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"Depois que obtemos alguma coisa, devemos considerá-la sempre como

um ponto de part.ida para desejarmos mais"

ftARCEL PROUST <1871-1922)

"A exploraç~o e o estudo dos oceanos estão longe de seu fim,

reservando-nos ainda muit.as surpresas e. entre estas. tanto

promessas como ameaças"

JACQUES-YVES COUSTEAU

Aos meus pais: Joslas e Maria Dyrce.

A minha amada esposa: Helena Maria.

Ao nenezlnho que está por chegar ...
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J JNTRODUÇXO E REVJSXO BJBLJOGR~FJCA

1.1 - CARACTERIZACXO DOS PORTUHíDEOS

4.500

Das 2&.000 espécies da Classe Crustacea, aproximadamente

(17,31X>, pertencencem à Secç10 Brachyura, cujos

r.pr.s.n~an~es s10 conhecidos como caranguejos <KAESTNER, 1970).

Eates animais, caracterizam-se por apresentar o abdome achatado,

81m4lrlco, reduzido em tamanho e flexionado sob o tórax, sem função

natat6rla. Raramente possuem ur6podos, os quais nunca são birremes;

cefalotórax achatado, fundido lateralmente; terceiros maxilípedes

largos; primeiro par pereiópodos quelados, quase sempre mais

desenvolvidos que os demais.

Entre os braquióros, encontra-se a Família Porlunidae que,

s.gundo RATHBUH (1930), é representada nas Américas por 47 espécies

distribuídas em 12 gêneros. No entanto, considerando-se um

I.vantamen~o global, esta família totallza cerca de 300 espécies,

apresentando mui~as vezes uma ampla distribuição <HORSE, 1977).

No Brasil os portunideos são popularmente conhecidos como

siris, os quais s~o caracterizados e diferenciados de outros

braqutúro8 pela presença de cefalo~6rax amplo e achatado

dorso-ventralmente, com a maior largura comumente projetada num

espinho lateral; 6rbltas e pedúnculos oculares moderadamente grandes

ou alongados, antenas dobrando-se oblíqua ou transversalmente, e. o

quinto par de pereiópodoB na maioria das vezes achatados, com
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déctilo em forma de remo, adaptados à nataç~o.

1.2 - DISTRIBUICXO DOS PORTUNfDEOS NA COSTA ATLANTICA DO

CONTINENTE AMERICANO

Segundo TAISSOUN (1973>, os portunídeos s~o representados

n. costa .tl3ntica do continente americano (latitudes 500 N e 500 5>,

por cerca de 10 gêneros e 31 espécies, das quais somente Ovalipes

punclatus, Bathynectes superba, Cronlus ruber, Carclnus maenas e

C.lllnectes sapidus ocorrem em várias regiões costeiras do globo,

apresentando, portanto, uma distribuição mundial. De acordo com o

mesmo autor. cerca de 87,9X das espé~ieB distribuem-se na Província

C.rlbeana ou Antilhana (350 N e 300 5>, que corresponde,

respectivamente, às éguas do mar carlbeano e litoral brasileiro,

sendo sua abund3ncia diminuida gradualmente em direç~o às regiões

polares.

Dentre Os trabalhos que enfocam a distribuiç~o e

levantamento dos braquiúros no litoral atl3ntlco da América do Sul,

destaca-se o realizado por COELHO & RAMOS (1972> entre as latitudes

50 N e 39°5, onde a Família Portunldae esteve representada por &

g'neros e 19 espécies. Tal afirmaç~o é corroborada pelo artigo de

TAISSOUN (2P. ~.>, que menciona a existência de aproximadamente 20

espécies para o litoral brasileiro. Entretanto, MELO (1985) visando

estudar os padrões distribuclonais e ecológicos dos braquiúros

numa área mais restrita [região sudeste-sul brasileira (21 0 5 e

34°5)] revelou a ocorrência de 14 espécies distribuídas em 7



gOneros.

Arenaeus
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As espécie. encontradas por BELO (1985) s~o as seguintes:

cribrarlus; Scylla serrata, Coenophtalmus trldentatus,

Ovalipes trJmaculatus; CroniUB ruber. CalJlnecles spp. <C. danaa, c.

ornatus, c. bocourti, c. exasperatus, c. larvatus e c. ~pidus) e

Portunus spp. (P. ~plnlcarpus, P. ~plnlmanus e P. ventralls).

Atrav~s dos dados expostos, pode-se perceber claramente

que a regl~o sudeste-sul brasileira mostrou-se representativa quanto

ao número de espécies. correspondendo a 73.&8X dos portunídeos

descritos para o litoral brasileiro por COELHO & RAMOS (1972). e

45,1&~ das espécies de siris ciladas para o continente americano por

TAISSOUH (1973).

No Brasil, os portunfdeos vêm sendo relatados em

levantamentos faun(sticos desde o começo do século. Destes, merece

destaque o Importante trabalho de MOREIRA (1901), sobre a ocorrência

e sinonímia de vários crustáceos brasileiros. Mais recentemente,

Burgiram contribuiç6es relativas a levantamentos e inventários

regionais, tais como os de FAUSTO-FILHO (19&&). COELHO &

RABOS-PORTO (1980), PITA et ai. (1985a), MOREIRA et ai. (1988) e

BELO et.!.l. (1989).

Na Família Portunidae, o gênero Arenaeus Dana, 1851,

é representado mundialmente por apenas duas espécies: a - Arenaeus

crlbrarius (Lamarck, 1818), cuja dlstribulç~o é relatada apenas para

o Oceano AtlSntlco, de Vineyard Sound, Massachussets, EUA a La

Paloma no Uruguai (JUAHICó. 1978, UILLIAKS. 1984), b Arenaeus

mexicanUB <Gertaecker, 185&), que ocorre apenas no Oceano Pacífico,

da Califórnia ao Peru (RATHBUH. 1930). Estas duas espécies, apesar

de pertencerem a oceanos d1stintos, est~o mais relacionadas entre s1



origem

Areia

do que espécies do próprio oceano, apesar de se encontrarem

separadas por uma barreira zoogeográflca. Tais espécies, são

denominadas gêmeas ou vlcariantes (TAISSOUN, 1973>, sendo que esta

analogia é explicada por GARTH & STEPHENSON (19&&> como evidência de

uaa recente conex'o entre aqueles oceanos, por meto do Istmo do

Panamá.

1.3 - SINONfKIA E ASPECTOS BIO-ECOL6GICOS DA ESPtCIE Aren,.uB

crlbrarlu8 (Lamarck, 1818>

A espécie em questão foi inicialmente descrita por Lamarck

em 1818 com o nome PortunuB cribrarius, lendo sido posteriormente

.trlbufda aos gêneros Lupa (L. maculata e L. crlbrarla>, e Neptunus

(H. cribrarius). considerados por MOREIRA (1901> e W1LLJAMS (1984)

como sinônimos de Arenaeus cribrarius. Outro sinÔnimo encontrado na

literatura diz respeito a Arenaeus websteri que WILLIAHS (2p. ~.)

considera ser apenas uma fase albina de Arenaeus cribrarius. pois a

ocorrência de caranguejos apresentando uma coloração mais clara

sobre sedimentos desta natureza são comuns. Após a passagem deste

portunfdeo do gênero Neptunus para o gênero Arenaeus. por Hartnoll

em 1899, a'-denomlnaç'o Arenaeus cribrarlus vem sendo mantida até a

presente época.

A etmologia do nome clentfflco deste portunfdeo, tem

no latim, onde o nome genérico Arenaeus significa: Arena =
+ -aneus = semelhança, e o nome específico cribrariu8:

cribráre = crivado, sarapintado, várias manchas + -arius = posse



(FARIA e~ !l., 19&2, PAPAVERO, 1983).

A localidade ~Ipo des~a espécie é o Brasil, e devido à sua

dls~ribuiç~o rela~ivamen~e ampla, recebe nomes populares dis~in~os

que variam de regi~o para regi~o, ~ais como: elrl chi~a (PITA

!1 !l., 1985a), siri manchado ou pin~ado (WILLIAMS, 1984), siri da

areta (MOREIRA, 1901) e siri capo~e (FAUSTO-FILHO, 19&&).

O habitat ocupado por Arenaeus cribrarlus corresponde às

.guas costeiras rasas e preferencialmente fechadas, ocorrendo da

regi~o In~er~idal a~é &8 me~ros de profundidade. S~o adap~ados à

zona de arreben~aç~o das ondas, apesar da Ins~abllidade da areia e

turbulência no local, onde geralmente se enterram com o auxCllo dos

perel6podos (RATHBUH, 1930, WILLIAMS, 1984). Como os demais

portun!deos, são excelentes nadadores, podendo escapar faCilmente do

turbllhonamento promovido pelas ondas (HAY a SHORE, 1918).

Segundo HAY a SHORE (op. cit.>, Arenaeus cribrarlus é

colet.ado, geralmente, com aux!l io de uma rede do tipo "picaré" ou

"ot.ter-trawl", percorrida a cerca de meia mi lha de distância,

dIsposta paralelamente em relaç~o à praia. Outra metodologIa de

coleta, utilizada por SAWAYA a PEREIRA (194&) e WASS (1955>,

refere-se ao emprego de uma fon~e luminosa duran~e o perCodo

noturno.

Conforme es~udo faunCs~tco realizado por HILDEBRAHD (1954)

na cos~a ocidental do Golfo do México, Arenaeus crlbrarlus apresen~a

certa preferência por áreas de permanência do camarão branco

(Penaeus setlferus>, sendo raramente encontrado em aSBociaç~o com o

camar10 marrom (Penaeus aztecus>. Por este motivo, é considerado, na

cos~a a~l ântl ca da América Central, como refugo da pesca



camaroneira, principalmente devido a sua baixa abundância, apesar de

lua carne ser considerada de excelente sabor (WILLIAKS, 1978).

Pelo trabalho realizado por ROSS et~. (1987), observa-se

que Arenaeus cribrarius apresenta uma atividade noturna, pois a

densidade média neste período foi de 0,2 indivíduos/m2 , enquanto

durante o dia foi inferior a 0,01. Tal fato coaduna-se com os

·re.ultados obtidos por LEBER (1982), que verificou migrações

lazonals noturnas deste siri para zonas próximas à arrebentação da

laré, onde a areia ainda mantém água entre seus interstícios ("wash

.atured zone"). Os animais se deslocam para estes locais para se

alimentarem, retornando, ao amanhecer, para seu ambiente de origem.

Quanto ao hábito alimentar, os portunídeos são

considerados carnívoros. Estes animais predam e se alimentam

principalmente de moluscos blvalves e gastrópodos, os quais são

retirados do substrato com o auxílio dos pereiópodos, apesar da

carne em decomposição também ser utilizada em uma pequena porção de

lua dieta (WARHER, 1977). Existem relatos da predação de Arenaeus

cribrarius sobre crus~áceos anomuros, tais como Emerita lalpoida a,

e. menor frequêncla, bivalves do gênero Oonax (O. variabllls, O.

parvula e O. dentlculatus) (WADE. 1967, LEBER, 1982).

A lolerlncia de Arenaeus cribrarius ao ambiente

hlposalino, bem como análises da constituição mineral de seu soro

languíneo, foram desenvolvidas, respectivamente, por HORSE (1978) e

SAWAYA & PEREYRA (194&), os quais compararam seus resultados com

outras espécies da Família Portunidae, além de Inferir sobre a

.allnldade preferida por esta espécie. Algumas variáveis ambientais,

como por exemplo, a saJ1nidade, temperatura e transparência da água,



J' foram também

AHDERSOH .t Al.

correlaclonadas com a abund3ncla deste siri por

(1977), tendo sido encontrada uma assoclaç~o

aignificativa somente com a temperatura da água.

A espécie em quest~o, tem também figurado em levantamentos

faunfsticos, como os realizados por ORAGOVICH a KELLY (19&4) e CAMP

~ Jl. (1977) na Flórida, EUA, e OUOLEY a JUOY (1971) na Carolina do

Norte, EUA. No Brasil, sua dlslribulç~o, bem como alguns aspectos

relativos à sua ecologia. vêm sendo abordados por vários

pesquisadores. entre os quais se destacam: ABREU (197~),

FAUSTO-FILHO (1979), SAMPAIO a FAUSTO-FILHO (1984), MELO (1985),

GOUVtA (19S&b). MOREIRA .t Al. (19SS) • BRANCO .t Al. (1990).

Apesar da distribuiç~o deste porlun!deo ser relativamente

••pla, só recentemente seu desenvolvimento larva) em laboratório foi

descrito, com a determinação de oito estágios de zoea e um de

aegalopa (STUCK a TRUESDALE, 1988).

1.4 - FATORES AMBIENTAIS QUE INFLUENCIAM A OISTRIBUICXO DOS

ORGANISMOS AQU~TICOS

A dlstrlbulç~o dos organismos marinhos pode ser

Influenciada pela aç~o de certos fatores ambientais, os quais podem

atuar de forma Isolada ou conjunta. promovendo a ampllaç~o ou

restrlç~o da área ocupada por determinada espécie. Os estudos que

enfocam alteraç~es na fauna marinha, particularmente de anelídeos e

crustáceos, e a influência destas variáveis em Bua composiç!o, vem

sendo desenvolvidos desde o começo do século até a época atual,

•



de.taeando-se os de ALLE (1923), LIE 4 KISKER (1970), ANDERSON

(1972), JONES (1976) e FRANSOZO et Al. (e. preparaçlo).

Na natureza. muitas espécies apresentam uma ampla

dl.trlbulçlo, sendo encontradas em ambientes dos mais variados

tipos. No entanto, a variação de determinados fatores ambientais

pods impossibilitar a presença de outras que, devido às suas baixas

toleranelas, apresentam-se mais localizadas ou endêmicas. Cada

organismo vivente ocupa um determinado habitat, onde as condições do

••10 fi.ico e b16tico s~o propCcias à Bua sobrevivência,

apresentando. portanto, um "ótimo preferencial". Por este motivo,

qualquer condlçlo que se aproxime ou exceda os limites de toleranela

de determinado organismo é denominada condição limitante ou fator

llaltante (ODU", 1988).

Em estudos referentes à populações naturais, tem-se

observado que os indivíduos tendem a se distribuir espacialmente.

determinando padr~es bem evidentes, formados geralmente por

agregados de Individuas (RAUP 5 STANLEY, 1978). No entanto, devido à

vasta extensão oeeaniea e à complexa interação dos fatores

a.bientals, estes padrões muitas vezes tornam-se obscuros. Por este

aotlvo, estudos continuos em áreas mais restritas podem

caracterizá-los, poJs aqueles que possuem uma variação mais

acentuada, podem apresentar-se como os principais fatores limitantes

• dlstribulç~o (VERHBERG 4 VERHBERG, 1970).

Segundo ODUft (1988), a temperatura é u. dos parametros

fisleos considerados de extrema Importanela na distribuição dos

seres vivos, sendo muitas vezes um fator limitante, principalmente

no que se refere aos organismos aquáticos que apresentam faixas mals



: ••treltas de tolerlncla térmica (es~enotérmlcos). A temperatura da

~'gua fol um dos prlmelros fatores abl6tlcos a serem correlaclonados

lcoa a distribuiç~o (COOKE, 1895 Apud FORMERIS, 19&9), sendo

;Car.cteri~ada sua Import3ncia particularmente em estudos de padrões
,
'dlstribuclonals zoogeográficos.

As águas oce3nicas, em mar aberto, apresentam salinidade

: relativamente constante (± 350 /00). Porém, próximo a regiõss

;co8teiras, a Influência exercida pela água doce proveniente de rios

e/ou lençóis freáticos que afloram Junto' superfície, promovem

dllulç~o e consequente reduç~o na sallnidade, limitando, desta

:aanelra, a presença de muitas espécies marinhas (TOHHASI, 1961,

rREBS, 1972, MORSE, 1978, ABREU, 1980),

Uma das variáveis que vem sendo considerada de extrema

laport3ncia na dlstrlbulç~o da fauna bentOnica marinha é a textura

do substrato (HOLRE, 19~4, SAMDERS, 19~6, 19~8 • 1960, TORRAS I gp,

5!1.' KREBS, gp. clt., ABELE, 1974), cuja composição granulométrlca

pode favorecer ou limitar a presença de multas espécies bentOnlcas,

que com ele mantém íntima relaç~o.

Os padrões distribuclonals dos braqul~ros marinhos quanto

ao tipo de sedimento de fundo, Já foram objeto de estudo por HELO

(198~), que evidenciou a ocorrência de multas espécies em substratos

de composlç~o granulométrlca das mais distintas. Este fato torna-se

evidente em trabalhos que caracterizam a fauna de braqul~ros em

substratos rochoso. (consolidados) e arenosos ou areno-Iodosos (n~o

consolidados), como os reali~ados por GOUV~A (198&a.b).

A distribulçlo batimétrica de alguns braqul~ros foi também

estudada por alguns autores (PEREYRA, 1966, HAEFHER, 1976, STEVEHS



~. !l., 1984), tendo-se evidenciado a ocorrência heterogênea de

.Igu... espécies quanto à profundidade. Vale ressaltar que este

.r.tor encontra-se na maioria das vezes associado à deposiç~o de

••t'rl. orglnlca, sendo geralmente ençontrados teores mais elevados

.. 'gu•• de profundidade mais acentuada <KOORE, 19~8). O teor de

a.t'rl. orglnlca do substrato é uma variável ambientai que pode

II.ttar a presença dos braqulúros, pelo fato de ae utilizarem desta,

tdtrat. ou Indlreta.ente, como alimento <~ARHER, 1977, SKITH, 1977).

f·· Segundo f'ORNERIS <19(9), as análises de distribuição

lb••aila-se em dados de ocorrência das espécies capturadas, sempre

devando entrar em Jogo correlações ambiente-fauna, caracterizando

se

duasent.re

correlaçãode

assoclaç~ode

análisesas

graudo

(1963),OSTLE

estabelecimento

Conforme

'da.t. forma padrões slgnificativoe de dlstrlbulç~o.
I'.,
~
Ide.tlnam ao
,
\'

tv.rlávels ou conjuntos destas. Numerosos são os trabalhos onde são,
,
.••pregados o coeficiente de correlação linear de Pearson,

Co.flclentes de correlação canônica e/ou coeficientes de correlação

a~ltlpll, baseando-se na associação entre os fatores ambientais e a

Ibundlncla de Indivíduos de determinada espécie (KILSTEIH, 1981,

lNDERSOH .t Al., 1977, HENRY 4 SIKXO, 1986, BR~THES et Al., 1987,

JOHNSOH n Al., 1987>,

Nos estudos relativos à distribuição, o emprego do termo

padr'o é muito freqüente. Seu conceito assume ImportGncla notdrla,

pol. I.pllca na repetição de determinado fato, possibilitando, desta

for•• , • prevlslo d. sua ocorrência (KELO, 198~). Na natureza, no

.ntanto, a repetlç~o não é sempre Idêntica, pois fatores de ordem

Intra ou interespecíflca <competição, relações presa-predador,



• •

reproduçl0, etc.>, podem atuar em associaçl0 com os par~metros

ambientais. Para minimizar a ação destes aspectos Indesejáveis por

oca.tlo da interpretação dos dados, a maioria dos trabalhos optam

por coletas intensivas e continuas, visto que até diferentes épocas

do ano podem aretar a abund3ncta de certas espécies.

Trabalhos de campo vêm sendo realizados em diversas partes

do mundo, envolvendo a interaç~o dos fatores ambientais com a

abundlncia de determinadas espécl~s de caranguejos. Geralmente,

Bstes s10 conduzidos em áreas pouco extensas <baias, enseadas e

laguna.>, tentando-se, desta rorma, evidenciar aqueles que propiciam

ou co.promete. a abundlncta dos individuos.

"Ui to. dos trabalhos, que versam sobre a biologia de

caranguejos, abordam de forma pouco profunda a Influência dos

parl.stros ambientais na dlstrlbulçl0 destes organismos. Entre os

que exploram tal aspecto, de maneira mais completa, pode-se citar:

a a di str I bu l·çl0 dos gr aps i deos Cyc IoÇl!:.!P.!!.!!!! I avaux I e C.

insularum no Norte da Nova Zellndla <BACON, 1971>, b

da Familla Grapsidae e duas espéciesespécies

Ocypodld•• na <GRIFFIN. 1971> , c

da

do

de nove

Famflla

><ant.-fdeo

Rhlthrop~p~ harrlsll tridentatus, no canal do Rio VlstuJa,

PolOnia <TUROBOYSKI. 1973>, d - de Sesarma cinereum e S. reticulatum

nas cercanias de Beaufort, EUA <SEIPLE, 1979> • • de três

gr aps i deos • um oclpodideo e um hlmenosomatldeo no estuário

Avon-Heathcote, Nova Zellndla <JONES. 1976>, e f - do cancrldeo

Cancer ~Çllster no Canal de Grsys Harbor. Uashlngton, EUA <STEVENS

!$: .!l., 1984).



Grande parte dos estudos citados anteriormente referem-se

a espécies de Interesse econômico, como é o caso dos representantes

'da Fam 111 a Portun Idae, pr I nc I pa I mente IIs espéc Ies do gênero

Call1nectes. Entre elas, Call1nectes sapldus se sobressai pelos

nu.erosos trabalhos que tratam de sua distribuição na Bala de

Chesapeake, EUA (CHURCHILL, 1919, HINES et Al., 1987; SCHAFFNER 4

DIAZ, 1988), e em lagos, como é o caso do Pontchartraln, Louisiana,

EUA (DARNELL, 1959). Outros siris do mesmo gênero, que são

~contrados em simpatria com Callinectes sapldus (C. danae, C.

ornatus e C. bocourti), vêm sendo também analisados sobre este

aspecto (ROMAN-CONTRERAS, 1986, BUCHANAN 4 STONER, 1988), Alguns dos

p.dr~es dlstrlbuclonals, também Já foram estabelecidos por PAUL

(1982.) para os portunldeos Callinectes areuatus e Cal I inectes

toxotes no sistema lagunar Hui~ache-Calmanero no México,

evidenciando-se padrões distintos quanto 11 profundidade, tipo de

substrato e turbldez da água.

Com exceção do gênero Call1nectes, poucos são os estudos

que fornecem subsídio para o entendimento distrlbucional, bem como

a08 fatores ambientais limitantes IIs espécies da Famllla Portunldae,

dentre os quais destaca-se o artigo de HILL (1979) referente a

biologia de siri Scylla serrata no sistema lagunar de Santa L~ela,

'(frlca do Sul.



1.5 - BIOLOGIA POPULACIONAL

1.5.1 - ESTRUTURA POPULACIONAL E AN~LISE HORFOHtTRICA

deconJunt.obiológica a umpopulaçãoDenomina-se

barreira geográfica (SANTOS, 1976>. Cada população ocupa um

IvCduos da mesma espécie, os quais nllo se encont.ram separados por

fCslco det.ermlnado, funcionando como part.e de uma comunidade

.16t.lca, onde Int.erage com populações de out.ras espécies (ODUH,
{

1988).

: I,,
~'( .

A caract.erlzaçllo est.rut.ural de populações nat.urais, vem

"ndo considerada, em aqülcult.ura, como uma Informação de base, cuja

~i.ordial Import.lncla é preservar os est.oques viáveis ~ pesca, de

It.s espécies de import.ância econOmica, at.ravés de uma exploração

Is racional (VALENTI, 1964). Vale ressalt.ar que t.als informações,
,
iJOd•• s.r empregadas em t.rabalhos de cunho ecológico, pois t.rat.am de
•
i.suntos relacionados a nat.al idade, mort.alldade, cresciment.o em

' ...nho e em peso, migração, recrut.ament.o, ent.re out.ros (HUTCHINSON,

"98il,

Na Secçllo Brachyura, a caract.erizaçllo populacional t.em

sido ••pla.ent.e abordada, princlpalment.e com relação ~ dist.rlbulção

dos IndlvCduos em classes de t.amanho, sendo encont.rada na maioria

~ .st.udos que t.rat.am da biologia ou ecologia desses organismos. A

Intsrpr.taçlo das modas em gráficos deste t.ipo, e seu deslocamento

•••'s.s consecut.lvos, sllo aspect.os ut.lllzados nas est.lmat.lvas do

cr••cI••nto dos Indivíduos da populaçllo, da Idade e recrut.ament.o



ocorrido em determinada regi lo.

Outro aspecto também encontrado na literatura, refere-se à

dlferenclaçlo doa aexos, com base na morfometrla de determinados

.eg.entoa, apêndlcea ou da carapaça doa Indlvíduoa de uma populaçlo.

1 heteroquella, por exemplo, tem Sido anallaada para alguna

braqul~roa, entre os quais detacam-ae Panop~ occidentalls e P.

harttll (OLIVEIRA, 1940), Ucldes cordatus cordatus (ALC1HTARA-FILHO,

1978>" ... Llocarclnus
v v,

arcuatus (STEVCIC, 1987) e, mais recentemente,

C.llln.ctea ornatus (HAEFHER, 1990).

1.~.2 - CRESCIMENTO RELATIVO

Obviamente, o crescimento nlo é uma característica

exclusiva dos crustáceos, mas de todos os seres vivos. Entretanto,

estes animais, como também os Insetos, vOm sendo alvo de estudos por

nu••rosoa autor•• , os quais considera. esta preferência como uma

conaequ.ncla da presença, nestes artr6podos, de um exoesqueleto

rígido, que propicia m.dlçl5.s mala acuradas (HUXLEY a RI CHARDS ,

19311. WEIKOUTH a MAçXAY, 1936).

Ap.aar doa aapectos abordadoa anteriormente, a import3ncia

doa cruatáceos no desenvolvimento desta área torna-se mais clara se

consl~erar.os as grandes diferenças na forma corp6rea, associadas ao

• exo e • puberdade, que aa espéc~es deste grupo apresenta•

<HARTNOLL, 1982). Consequentemente, oa trabalhos Iniciais e d.

IlIlportlncla tncont.••t.4iveJ, sobre cr••ci.ento relativo, foram

baseados em cruatáceos, entre os quaia destacam-se os estudos

,



r
í realizados por HUXLEY (1924. 1927 APYG HARTHOLL, 1982).

Como os demais crustáceos, os braqui~ros apresentam seu

exoesqueleto constituído por qultlna, proteína e carbonato de

que sua

pela

velho,

duranteImpedem seu crescimento. Contudo,

fenômeno denominado ecdlse, e crescem em tamanho

estes animais libertam-se de seu exoesqueleto

do

cálcio,

através

f
I· ontogênese,

I
absorçlo de água do ambiente, até o enrijecimento da nova carapaça

(KAESTHER, 1970). Por este motivo, o' crescimento dos crustáceos é de

•••Oneta descontínua, ou seja, apresentam sua morfologia constante

no Intervalo entre duas mudas (estágio de intermuda), mas crescem
•

abruptamente com a ecdlse, até voltarem a permanecer novamente

Imutáveis, fechando-se assim o cicio (TEI55IER, 19&0).

Com o crescimento promovido pelas ecdlses, que vlo se

sucedendo no desenvolvimento dos crustáceos, evidenciam-se fases de

crescimento distintas. Segundo HARTHOLL (1982), o crescimento nos

crustáceos pode ser dividido em três fases, representadas pela fase

larval, fase Imatura (ou pré-p~bere) e fase matura (ou

pós-p~bere) .

A modificaç~o na forma dos quelipodos, abdome e pleópodos,

torna-se evidente nos braquiúros entre os sexos ou fases de um mesmo

sexo caracterizando, portanto, etapas de crescimento bem marcantes e

distintas. O surgimento destes caracteres sexuais secundários, podem

ocorrer gradualmente (após uma série de mudas) ou abruptamente (após

uma ~nica muda), sendo a transiç~o entre a fase imatura final e a

fase adulta Inicial, marcada por uma muda critica denominada muda da

puberdade (HARTHOLL, 1978).
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Estes aspectos, vêm sendo estudados pela maioria dos

pesquisadores, que têm evidenciado uma sincronia entre o surgimento

dos caracteres sexuais secundários com modlftcaç~es na estrutura

gonadal (TEISSIER, 1933 e 1935). Com base nestes estudos, a

avaliação do tamanho na maturidade sexual dos braqulúros

torna-se possível, utIlIzando-se programas de computador

específicos, como o de SOMERTON (1980), que determinam, com

preclsl0, seu valor exato, bem como sua possível variação.

Nos. estudos de crescimento relativo, comumente analisa-se

• relação entre duas varl~veis morfométrlcas. Uma delas, é

denominada vari~vel de referência ou varl~vel Independente (X),

sendo geralmente utilizada uma dimenB~o da carapaça, e a outra,

conhecida como variável dependente (Y>, empregando-se, neste caso, a

dlmensl0 de algum segmento ou tagma.

A equaçl0 que vem sendo mais aplicada em estudos dessa

natureza é representada pela fórmula: Y • a.Xb (HUXLEY 4 TEISSIER,

193&, TEISSIER, 19&0, HARTNOLL, 1978, LOVETT 4 FELDER, 1989),

conhecida como equaç~o de crescimento alométrico, onde "a" e "bIt são

constantes. A constante "lna" refere-se ao ponto em que a rela,

resultante da transformaçl0 logarítmica da equação acima

(InY = Ina + b.lnX), Intercepta o eixo das ordenadas, sendo

denominada de índice de origem, e ~b~, representa a constante de

crescimento alométrlco ou constante de equilíbrio.

A análise da constante ~b", pferece Informação Importante

sobre o grau de aumento de uma dimensão corpórea com relação à

outra, caracterizando um crescimento Isométrico quando b • 1

(dimensões crescem proporcionalmente), alom~trlco negativo com b < 1



[dl ••nelo da estrutura em estudo (V>, cresce mais vagarosamente que

corpo (X)l e alo.~trlco positivo com b > 1 [dimens~o da estrutura
~I o

e. estudo (V>, cresce mais rapidamente que o corpo (X)l.

Os trabalhos pioneiros sobre crescimento relativo de

braqul~ros datam do começo do sáculo, quando HUXLEY (1927) e SHAY

(1928) trabalharam com representantes da Família HaJldae,

respect.ivamente, Haia squinado e lnachus dorsett.ensts.

Posteriormente, outros trabal hos" vieram a eles se somar,

caracterizando o crescimento relativo de diversas espácies de

caranguejos, tais como: os cancrldeos, Cancer maqlster estudado por

VEVKOUTH a KAcKAY (193&) e Cancer pagurus por KAcKAY (1943). os

ujldeos Chionoectes opllio por WATSOH (1970), Stenorhynchus

•• to 1coro 1s , Pella mutlca, Hacrocoeloma trlsplnosum, Hicrophrys

blcornutus, Hlthrax 8culptus por HARTHOLL (19&5). o corlstldeo

Coryste. cassivelanus por HARTHOLL (1972), o ateleclclldeo

Acanthocyc Ius albatrossis por CAMPODONlCO a GUZMAN (1973). o

xantldeo Eriphia smlthl por VAHHlHI a GHERARD[ (1988), entre outros.

Um dos primeiros trabalhos que tratam do crescimento

relativo de um portunldeo á o de HUXLEY a RlCHARDS (1931), referente

l espácle Carclnus maenas. Posteriormente, esta espácle foi estudada

por outros autores que deram destaque à alometrla do abdome (DRACH,

1934, DAY, 193&, HUXLEY, 193&, D~KEUSY, 1958), e do pr6podo quelar

(VElLLET, 1945).

Dentre os trabalhos que "se utilizam da equação de

crescimento alomátrico, destacam-se aqueles referentes às espácles

de portunldeos. Cal I inectes sapidus analisado por GRAY a HEYCOKBE

(1938) e HEWCOKBE (1948), Portunus pelaglcus por PRASAD a TAKPI



(1954), Llocarclnus puber e L. holsatus por CHOY (1988) e,

Cal I tnectes ornatus por HAEFNER (1990).

As reJaçees peso/comprimento ou peso/largura da carapaça

tOm sido utIlizadas em aqülcultura para Interconversão entre estas

duas variáveis, como também em estudos de varlaç~o do peso esperado

para uma determinada classe de tamanho. Pode-se ainda Indicar

possíveis diferenças entre machos e fêmeas, quanto à ontogênese e à

primeira maturaç~o (LE CREN, 1951 "apud VALERTI, 1984). A equaç~o

utilizada nesta reJaç~o é a mesma empregada para descrever o

crescimento relativo, conforme afirmaç~o de SARTOS (1978), VAZZOLER

(1982) e HARTNOLL (1982). A constante "b" refletirá o tipo de

crescimento da espécie se n~o ocorrer alterações no peso específico,

a••umlndo valor Igual a 3 quando o peso for proporcionaI ao cubo da

djmens~o linear (crescimento isométrico>. Porém, a não observação

deste falo. resultar~ num crescimento alométrlco, ou seJa, aIometrla

positiva quando b > 3 ou aiometrla negativa quando b < 3.

Os portunídeos, devido a sua exploraç~o em várias regiões

do mundo por sua ImportSncla como alimento, detêm grande n~mero de

trabalhos nesta área. sendo mats freqüentes os realizados com siris

do gênero Portunus, dos quais se destacam: P. pela9icus analisado

por DHAUAN et ~. (197&), POTTER et~. (1983) • ABDEL RAZEK (1987),

s P. ~qulnolentus por SUKPTON ~~. (1989).



1.6 - IKPORTAHCIA E OBJETIVOS

O. portunídeos slo conhecidos em diversas regl~es do

aundo, .endo que a carne do "siri azul mole" <exoesqueleto pouco
•
I.',calcificado). apre.enta alta demanda alimentar, principalmente na,
t regll0 da Baía de Chesapeake, EUA, que possui sua própria indtlstria
~

de extraçl0. Alé. disso, outros produtos podem ser extraídos

animais, entre os quais se destacam: a -
laola.ento da qultlna do exoesqueleto para a produçlo de emuls~es

fotográficas, anticoagulanteB, cosméticos, adesivos, etc.; e b

proteína dos resíduos da carne para a produçlo de fertilizantes ou

auple.ento alimentar para criaç~es <HAEFHER, 1ge~).

Em Folly Beach (Carolina do Sul, EUA), a espécie Arenaeua

crlbrarlus Já foi reportada no trabalho de ANDtRSOH ~ Jl. (1977),

por totalizar 82X dos Invertebrados natantes durante o período

a.tudado. No Brasil, sua Import6ncla é notória, principalmente na

regll0 nordeete por sua aceltaçlo popular como alimento, figurando

entre outros carangueJos comestíveis daquele local (FAUSTO-FILHO,

1968).

Vale ressaltar que para se efetuar uma futura exploraçlo

racional ou cultivo dessa espécie, para o aproveitamento totalitário

de suas potencialidades, slo necessárias Informaç~e8 de base, maia

precisas e completaa, principalmente quanto a seus aspectos

biológicos, ecológicos e populacionais. Apesar do Brasil possuir um

litoral de 7408km, aomente uma porçlo Infinitesimal de seus recursos

aarlnhoe elo utilizados com a finalidade de aumentar as divisas nas

jre•• de energia e produçlo de alimento. Em outros países, como por



.K••plo o Jap~o, as atividades neste sentido mostraram-se eficazes e

gratificantes, colocando-o em primeiro lugar no extratlvlsmo de

org.ni ••o8 marinhos.

Apesar do Brasil ser a localidade tipo de Arenaeus

erlbrarlus, e desta espécie apresentar uma dlstrlbulç10

ralatlvamente ampla, poucos s10 os trabalhos que se referem aOS seus

a.pactos blo-ecológICOS. Desse modo, os principais objetivos da

praaente dlssertaç~o alo.

a) Caracterizar a Influência de alguns fatores ambientais

(tamperatura, sallnldade, profundidade, teor de oxigênio dissolvido

na 'gua, teor de matéria orglnlca do substrato e fraçaes

granulom4trlcas do sedimento), na dlstrlbulç10 espacial e temporal

d. Arenaeus crlbrarlus na Enseada da Fortaleza, Ubatuba, SP,

b) Caracterizar a estrutura populacional de Arenaeus crlbrarlus

na Enseada da Fortaleza, Ubatuba, SP, além de possíveis diferenças

••Kuals nesta espécie quanto a heteroquella, comprimento da

carapaça, largura da carapaça, comprimento do própodo e peso,

c) Estudar o crescimento relativo da carapaça, abdome e própodo

de Arenaeus cribrarius, em cada sexo e fases de maturaç~o (jovem e

adulta), como também a relaç~o entre o peso e a largura da carapaça

•• cada sexo.



21

11 - KATERIAL 4 K~TODOS

11.1 - DESCRIÇXO DA ESPtCIE EM ESTUDO

Arenaeus cribrarius (Lamarck, l8l8) é uma espécie que

pertence 'Família Portunldae, Subfamílla Portunlnae (Fig. 1), cuja

Identlflcaç.o é facilitada pela presença dos seguintes caracteres

lorfológicos. carapaça com a largura correspondendo ao dobro do

co.prlm.n~o, flnamente granulada, apresentando de cada lado um

Ilplnho pronunciado, fronte menos avançada que os angulos orbitais

externos, com seis dentes, incluindo os orbitais Internos. Dentes

.nterolaterals proeminentes, um tanto agudos. fortemente setosos

.balxo. Margem superior da órbita com duas comlssuras profundas.

divldlndo-a em 3 lobos, margem inferior da órbita com larga fissura

externa, angulo Interno multo avançado. Superfície Inferior da

carapaça coberta por cerdas. Quelípodos de tamanho moderado, mero

com 3 espinhos sob a margem anterior. e outros tubercullformes e

curtos, próximos , regilo distai da margem posterior, carpa com

espinho Interno e externo, própodo com 5 cristas granulosas

longitudinais e dois espinhos, um situado na artlculaçlo com O carpa

e o outro junto 'base do dáctllo. As pernas locomotoras slo

relativamente grandes e alargadas, sendo densamente cobertas por

cerdas curtas. Pernas natatórlas vigorosas. Segmento basal do abdome

apresentando sobre cada lado, um vigoroso espinho, agudo e

ligeiramente curvado para cima (WILLIAKS. 1984).



Segundo RATHBUN (1930), as características consideradas

dlagnósticas para esta espécie sWo a presença de 4 dentes frontais:

;us espinho na reglWo distaI do própodo, e espinhos Internos e

l.xternos Iguais no carpo do quel ípodo. Alé.. disso, sua coloraçWo é

i am-rOs claro vlnáceo ou ..arro.. oliva, Intensa..ente coberto sobre a

~ superfície dorsal co.. máculas circulares brancas, ..alores na reglWo
•,
; dorsal do própodo do quelípodo. O padrWo de coloraçWo encontrado
I

l nesta espécie persiste em álcool.
"•

:

1 11.2 - CARACTERIZACXO DA ENSEADA DA FORTALEZA

A Enseada da Fortaleza localiza-se no litoral norte do

Estado de 510 Paulo, ..unicípio de Ubatuba, entre as latitudes

230 29'30"5 - 230 32'30"5 e longitudes 450 10'42"W - 4500f,'30"W. A

;eollorfologla desta regllo apresenta-se distinta da que ocorre no

Iltora I su I do ..stado, onde as pra I as slo cont ínuas.. de grandes

axtensees, poucas vezes possuindo substrato consolidado. Segundo

18 'SABER <1955> , o litoral nort.. do Estado de Slo Paulo

caracteriza-se por seu Intenso recorte, apresentando uma planície

· costeira pouco expre881va, onde os promont6rios dos 8spor3es

~.r.jna18 da Berra do .ar, encontram-se na .alarla das vezes

afogados pela costa, formando nu....rosas Ilhas. Esta dlfer..nclaçlo

geomorfológlca entre o litoral norte e sul paulista, pode ser

explicada por fenômenos de submerslo (litoral norte> e e ..erslo

(litoral sul>, pro..ovldos por dlna.. lca de sedl ..entaçlo distintas,

be. como por influência t ..ctônica (SUGUIO 4 ftARTIH, 1975>, apesar da
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hlp6tese de uma emers10 generalizada diferencial do litoral n10

poder ser descartada (RARTIH & 5UGUIO. 197&).

A área .studada totallza 4.~ milha. náuticas quadradas.

apresentando na sua entrada uma largura de 2,5 milhas náuticas,

afunilando-se em dlreç10 ao continente por 3.~ milhas náuticas, onde

se encontram os Rios Claro e Escuro que ali desaguam (ABREU, 1978).

Ne.ta enseada s10 encontradas 12 praias delimitadas por afloramentos

rochosos, com poucas excedendo um quilômetro de extens~o,

apresentando-se por vezes visivelmente distintas entre si quanto a

um ou mai. fatores ambientais. Est. gama de micro-habilata e a baixa

poluiç~o, confere a esta regilo uma ampla diversidade de organismos

.arlnhos, que ali encontram lugar propicio ao seu estabelecimento e

desenvolvimenlo.

Embora as atividades antr6picas estejam crescendo

continuamente na regl10 de Ubatuba, estas vêm sendo conduzidas no

sentido de preservar o meio ambiente, eVitando-se, desta maneira, o

ocorrido com a regl10 de 510 5ebastl10 (5P). que vem sendo palco de

constantes derrama.entos de petróleo, comprometendo o ambiente

marinho e seus organismos.

A Enseada da Fortaleza está encerrada na regl10 temperada

quente (HEDGPETH. 1957). situando-se na Provincla de 510 Paulo

(DAHA. 18~3 apud RELO, 1985), ou como muitos autores preferem, na

Provincia sul-brasileira CLOPEZ, 19&4 e CHRI5TOFFER5EH, 1980 ~pud

RELO, Opa ~.), que se caracteriza por ser uma área de transiçJo

faun!slica, apresentando, por este motivo, importlncia notória em

estudos que enfocam a distrlbutç~o.
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Segundo ABREU (1980), a circulaçlo da água nesta enseada é

complexa, evidenciando correntes de direções opostas na superfecle e

fundo, e com ven~os mais frequentes de leste e sudoeste, que podem

promover ondas de grandes amplitudes.

Pr6ximo à costa, é muito comum a presença de bancos de

algas, que s~o também responsáveis pela permanência e abrigo às

numerosas espécies que ai! encontram um ambiente mais propício a seu

desenvolvimento.

11.3 - METODOLOGIA DE COLETA

Foram realizadas coletas mensais na Enseada da Fortaleza

pelo pereodo de um ano (novembro/1988 a outubro/1989>, sendo cada

uma constitueda por sete estações (Flg. 2>, cuja localizaçlo foi

estabelecida por pontos de referência, previamente marcados. Em cada

.staç~o, a captura dos exemplares foi realizada através da

utiltzaç10 de duas redes de arrasto do tipo Wotter-traw)", com malha

de 10mm entre-nós, abertura da boca com 3,70m de largura e 2,00m de

altura, e saco da rede com 2,40. de comprimento e 0,75m de abertura.

Cada rede era lJgada por amarras a duas portas confeccionadas em

madeira e ferro de 15kg cada, com a finalidade de promover uma maior

aderência ao substrato. Estas foram tracionadas por um barco

camaroneiro com 8,OOm de comprimento, 2,SOm de boca, O,SOm de calado

máximo e 4,OOm de contorno, movido por um motor marca YANHAR

0319 DIESEL, com 20HP de potência.



As coletas eram intciadas por volta das 8:00hs, sendo cada

••taçI0 amostrada por uma .xt.n8~o de um qutlOmetro <aproximadamente

23 minutos, a uma valocidade de ± 1,47 nós). Após o término de cada

••o.trage., as rede. eram recolhidas ao conv~s e os exemplares de

Arenaeus crlbrarlus trlados, colocados e. sacos plásticos

davlda.ante etlquatados e acondicionados em caixas de Isopor com

gelo picado. Posteriormente, o barco ••guia para o ponto .ádio da

....a astaç'o <aproxl.ada.ente SOOm) , "sendo realizadas as coletas de

'gua • substrato, para a mensuraçWo dos fatore. ambientais.

Visando-s. aumentar o ndmero de indivíduos para a análise

do cre.cl.ento relativo e de alguns aspectos populacionais de

Areneeus cribrariuB, foram realizados, n08 m'ses de fevereiro,

abril, Junho, agosto, setembro e outubro/1989, arrastos extras na

Enseada da Fortaleza e áreas adJacentes.

11.3.1 - FATORES AMBIENTAIS

Visto que os caranguejos e .iris s~o animais bent8nicos,

vivendo portanto em contato direto com o fundo ocelnlco, foram

coletada., •• cada ••taç.o, amostras do substrato e água de fundo.

A - HIDROLOGIA

As a.ostras da água de fundo foram obtidas co. o auxílio

de u.a garrafa de Nansen, sendo utilizadas para a medlçlo dos

.eguintes fatora. I
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A.l TEKPERATURA. As amostras de água

"'"

foram

transferidas para frascos mantidos à sombra, onde foram imersos

termOmetros de precis~o (coluna de mercúrio) previamente testados. A

••diç'o foi realizada após alguns segundos, sendo seus valores

expressos em graus centígrados (oC).

A.2 SALIHIDADE. 5ubamostras de água foram

acondicionadas em frascos com tampa-de press~o com aproxi.adamen~e

devidamente rotulados. As medições foram realizadas em

laboralório, com o auxílio de um refratOmetro óptico específico,

aarca Amerlcan Optlcal, sendo os resultados expressos em partes por

ali (0/00 ).

A.3 - TEOR DE OXIG~HIO DISSOLVIDO. Parte das amostras

de água, ao chegarem ao convés, foram 81fonada. cuidadosamente para

frascos Imbar de boca esmerllhada (aproxlmadamenle 250m)), com o

auxílio de uma mangueira, evitando-se assim, o turbllhonamento e

alteraç~o do oxigênio da amostra.

Para análise do teor de oxigênio dissolvido, foi aplicada

a técnica d. ~Inckl.r, modificada pela adiçto de azlda (GOLTERKAH &

CLYIIO, IOdo

desprendido com o tiossulfato de s6dlo, em vlrlude de reações que

ligam qulmlcamenle o oxigênio dissolvido.

A primeira rase do processo' (rlxaç~o) foi realizada no

barco, Imediatamente após a coleta, pela adlç~o de 2ml de sulrato

aanganoso seguida de 2ml da soluç~o de lodeto de potássio com

hidróxido de sódio e azida sódlca. Logo em seguida, os rrascos foram



taspados, agitados e mantidos em uma caixa de isopor sob o abrigo da

luz aolar. A segunda etapa (acldlflcaç~ol foi realizada em

laboratório, pela adlç~o de 4ml de ácido fosfórlco em cada frasco,

.ando estes novamente agitados e mantidos em uma camara escura por

•• Ia hora. A ~Itl.a fase (Iodometrial foi efetuada para cada frasco,

utilizando-se duas subamostras de 100ml. Posteriormente, obteve-se a

padronizaçlo da normalidade da soluçlo de tlossulfato de sódio,

.ando estes valores lançados em uma fórmula especrflca, obtendo-se o

teor de oxlg'nlo dissolvido em mlllgr.sa8 por litro (sg/I>.

B - SEDIHEHTOLOGIA

As amostras do substrato de cada estaç~o foras obtidas com

o auxrllo de um pegador de fundo tipo Van Veen, com área de

a.oatragem l/40m2 . Estas, foram Individualizadas em sacos plásticos

.tlquetad08 • acondicionadas em caixas de Isopor com gelo picado,

••ndo posteriormente mantidas em um fr••zer até o momento do

.anuseio, eVitando-se, assim, a perda da matéria org3nica do

a.dlmento.

Em . laboratório, as amostras foram transferidas para

racipientes. de alumrnlo e santldas em estufa a 700 e durante

aproximadamente 72 horas, até a establllzaçlo do peso <perda

cospleta de 'gual. Cada amostra foi analisada com a finalidade de se

.stabelecer os seguintes fatores amblen~ais.

B.l - GRANULOHETRIA. De cada amostra. foram pesadas

três subamostras de 30g em uma balança de precislo 0,001 g. marca
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Owa Labor. Posteriormente, cada subamostra foi submetida à técnica

de peneiramento diferenciai, que consiste da passagem desta porção

de sedimento através de um conjunto de seis peneiras <Marca

Granutest) de malhas diferentes, dispostas em ordem decrescente, as

quais retêm as frações arenosas, sendo o remanescente <fração de

elite + argila>, retido num recipiente terminal. Isto é facilmente

conseguido com o auxílio de um agitador ("Shaker n
) marca Produtest,

onde as peneiras são colocadas é agitadas por S minutos com o

reostato regulado na posição 8. Com Isto, obtem-se a separação das

diferentes granulações do sedimento em cada peneira, as quais são

novamente pesadas, estimando-se assim a porcentagem mádia retida em

cada uma.

o diâmetro das malhas das peneiras utilizadas no presente

trabalho, seguem a escala americana proposta por gEHTgORTH

(1922), Cascalho <) 2 mm), Areia multo grossa <1~2mm), Areia grossa

(O,Sr-lmm), Areia média <O,2S~O,Smm), Areia fina <O,12S~O,2Smm),

Areia multo fina <O,O&2S~O,12Smm) e Silte + Argila « O,O&2Smm).

8.2 TEOR DE MAT~RIA ORGAHICA, Utilizou-se três

eubamostras de 10g do substrato de cada estação, as quais foram

acondicionadas em cadinhos de porcelana e submetidas a uma

temperatura de SOOOC, durante 3 horas, numa mufla. Logo em seguida,

cada amostra foi novamente pesada, obtendo-se, pela diferença de

peso <peso livre das cinzas), o teor de matéria org3nica do

substrato em gramas, o qual foi posteriormente convertido em

porcentagem <X).



C PROFUNDIDADE. Além das varl'vels ambientais

.anclonadas anteriormente, cada estaçlo teve sua profundidade

••n.urada •••etro. (m), através do m~todo de sondagem. Para tanto,

utilizou-se o cabo do pegador de fundo, graduado a cada melo metro.

A sallnidade, temperatura, teor de oxigênio dissolvido e a

profundidade de cada estaçlo, tiveram suas médias comparadas por um

delineamento em blocos, completamente casualizados, com uma

rapetiçlo por parcela. Já as médias do teor de matéria org3nica,

para cada estaçlo, foram confrontadas entre s( com um delineamento

e. blocos. completamente casualizados, com três repetições por

parcela, ••ndo as análises complementadas pejo teste de Tukey. Tais

onállses estatísticas foram realizadas pelo Polo Computacional da

UHESP. 'Campus" de Botucatu, através do programa EBLOC.

Tais resultados, como também outras análises referentes à

caracterlzaçlo física e química da Enseada da Fortaleza, podem ser

encontrados no trabalho realizado por NEGREIROS-FRANSOZO ~ Al. (no

prelo), desenvolvido em conjunto com a presente dlssertaçlo.

11,4 - ASPECTOS BIOLóGICOS

Após o término das coletas, os animais foram transportados

pore o Laboratório de Carcíno)ogla do Departamento de Zoologia.

UHE5P, "Ca.pus" de Botucatu, onde foram aantidos em um freezer até o

ao.enta de seu manuseio.



formato de

triangular

Devido aos

Os lotes referentes a cada salaclo foram separados e

descongelados • temperatura ambiente. sendo os dados obtidos do

estudo de cada exemplar transcritos para labelas específicas.

Intcial.ente os e~emplare8 foram a.xados e discriminados

quanto • fa.e de maturaç.o em jovens <Imaturos) ou adultos

<.aturos), alé. de anotada a presença de ovos no abdome das fêmeas.

Coa0 n08 demats portunídeos. 08 machos de AreoasuB

crlbrarlus s.o distinguidos das fêmea. por apresentarem o abdome em

um "T" Invertido, sendo que nas fêmeas o abdome é

<fO.ea jovem) ou semi-ovalado <fO.ea adulta) ('Ig. 3).

.achos Jovens 0.0 diferir•• dos adultos pelo formato

observou-s. a aderência do mesmo aos esternttoB

torácico.. O que é encontrado apenas nos estágios juvenís. Tal

.etodologla ve. sendo .ulto utilizada e. trabalhos que tratam de

representantes da Família Portunidae. dos qual. destacam-se, VAH

EHGEL (1958), TAGATZ <1968•• b), TAISSOUH (1970), WILLIAKS (1974) e

PITA ~ Al. <1985b).

11.5 - AN.LISE DISTRIBUCIONAL

Ho pre.ente trabalho, optou-se pela utlllzaç.o do conceito

de abundlncla absoluta segundo ACIESP (1987), o qual refere-se ao

"ndmero de Indivíduos de uma categoria. taxonOmlca <espécie. gênero)

•• deter.tnada co.unidade, independente da. abundlncta. de outros

grupos pres.ntes na mes.a comunidade". Portanto, a abundlnc18

ab.oluta é aqUI enfocada como o nd.ero de Indivíduos de Arenaeus
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crlbrarlus reglslrado em cada eslaçao. nos mêses de colela.

Os exemplares coletados foram separados em cinco grupos de

int.r.... <.achos adultos, fêmeas adultas nlo ovíger88, fêmeas

ovigeras, Jovens e total de Indlviduos), tendo sido estabelecida a

abundlncla absolula para cada um deles, em cada eslaçao, nos mêses

da colala. ou seja, para um tolal de 84 amostras.

Para a caraclerizaç~o dos padr~es distribucionals de

Arenaeus cribrarius, ulilizou-se a'eorr.laçI0 Iln.ar de P.araon.

ralaclonando as varlévels ambientais <profundidade. temperalura •

•allnldade, teor de oxigênio dissolvido, leor de malérla orglnlca e

I•••te fraçO•• granuJométrlcaa do substrato>. com a abundlncta d.

cada grupo de Interesse, para anéllse da slgnlflclncla estatistlca

dos coeflclenles oblldos.

Para delermlnaç~o de uma possivel associaç~o enlre

conjuntos de variáveis ambientais, com os valores de abundlncla

acima citados, empregou-se a análise de corrslaç10 canenlea

(DEKPSTER, 19&9, KORRISOH, 197&). Para lanto, estabeleceu-se dois

conjuntos d. var16v.18. sendo um dei.. repres.ntado pelas sete

fraç~es granulomélrlcas do substralo, e o outro, pelos demais

fatores analisados. O lesle do qUi-quadrado <X2 ), foi ullllzado para

.a estabelecer a slgnlflclncla dos coeficientes obtidos.

Vale ressaltar que a separaç~o das variáveis

granulométricas dos demais falares ambientais. foi efetuada para se

verificar a slgnlflclncla da associaç~o do substralo com a

abundlncla de Arenaeus cribrarlus, visto sua Importlncla Jé

.anclonada em diversos trabalhos citados anteriormente.



A Bignificlncia verificada entre as aBBociaç~es, foram

estabelecidas a nível de 5010 <p<O,OS), 1010 <p<O,01) e 0,1°/0

Ip<O,OO1> .

As análises de correlaç10 foram realizadas pelo Polo

eo.putaclonal da UNESP, wCampus w de Botucatu, através do programa

RCANO.

Visando-se determinar a wpreferênclaw deste portunídeo

co. relaçlo ao teor de matéria org3nica, profundidade, temperatura,

•• llnldade e teor de oxigênio, calculou-se ° ndmero médio de

Indivíduos de Arenaeus crlbrarlus por coleta, para as classes de

cada Um dos fatores ambientais acima citados.

11.6 - BIOLOGIA POPULACIONAL

11.6.1 - ESTRUTURA POPULACIONAL

Arenaeus

Visando-se

crlbrarlus

caracterizar a estrutura populacional

na Enseada da Fortaleza, realizou-se

de

a

dlstrlbulç10 de cada grupo de Interesse desta espécie, em classes de

t ••anho <LC>, considerados para cada estaç10, nos mOses amostrados.

Para verificar possíveis diferenças entre os sexos quanto

ao comprimento da carapaça (CC), ,largura da carapaça (LC) ,

co.prlmento do própodo (CP), e peso (PE>, foram utilizados todos os
,
: ex.mplares coletados na Enseada da Fortaleza e nas coletas extras.
1-,
" Aque les que apresentavam aed Idas que poder I aa I ncorrer em grande
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••rgem de erro, ou seja, quebra do exoesqueleto, estágio de muda

recente, falta de determinados apêndices, entre outros, foram

da.cartados das anállsss. A comparaçlo entre sexos, para cada

dl.enslo, fOi efetuada pelo teste t de Hstudent H
, utilizando-se a

••dla dos valores encontrados, ap6s testada a homogeneidade das

vlrl8nclas (VIEIRA, 1981).

Tentando-se verificar a ocorrOncta de uma possível

heteroquella nos exemplares de Arenaeus crtbrartus, os percentuais

referentes ao maior tamanho da quela direita ou esquerda, foram

co.parados entre Sí, para cada sexo e fase de maturaçlo.

11.6.2 - CRESCIMENTO RELATIVO

Com o obJetivo de se estudar o crescimento relativo de

Arenaeus crlbrarlus, foram utilizados todos os exemplares coletados

na Enseada da Fortaleza, como também aqueles obtidos nos arrastos

extras.

Cada Indivíduo foi mensurado, com O auxílio de um

paquímetro de preclslo O,Olmm (Karca Kltutoyo), na carapaça, abdome

e pr6podo da quela maior, conforme representado na figura 4. O peso

~.Ido também foi obtido para cada ex••plar, empregando-se uma

balança de preclslo O,OOlg (Marca Owa Labor).

A seguir. slo representadas. as siglas correspondentes a

cada medida, com suas respectivas locallzaç~es no animal:
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•• (da regl!o basal entre os dentes

frontais até a margem p6stero-medlana da carapaça).

LC. Largura da carapaça (entre as ba••• do. espinhos lat.rais).

LA • Largura do abdo•• (Machos = Maior largura do s.xto segmento

abdominal,

abdominal).

Fêmeas = Maior largura do qUinto segmento

CP • Comprl••nto do própodo (da extremidade do dedo fixo até a

extremidade do dente de artlculaçlo com o carpa. na face

int.erna).

PE • P••o dmldo.

Nesta dlssertaçllo estabeleceu-se como variável

Independente a largura da carapaça (LC>. a qual foi relacionada às

damal. dlmenseses obtidas (variáveis dependentes). Deste modo, os

dado. r.r.rentes • est.as dia.nse.s fora. lançadas em gr~m
funçlo da largura da carapaça, sendo a equaçlo alométrlca

(Y • a.Xb ). conforma TEISSIER. (1960>. HARTHOLL (1982> e RODRIGUES

(1985). ajustada ao. pontos empíricos para cada sexo e fases de

aaturaçlo. Tal ••quaçese. fora. calculadas pelo Polo Computacional da

UNESP. nCampus n d. Botucatu, empregando-se o programa REGS1 que

forneceu 8S estimativas das constantes na" e "b", bem como do

coeficient. da correlaç.o linear de P••reon (r) e do teste "tU para

as equaçes.s transformadas (InY = Ina + b.lnX).



crescimentodevalor da constanteo

o ajuste dos dados empíricos 'S equaç~es ob~idas, foram

analisados pelo coeficiente de determinação <r2 >, em associação ao

te.te t d. ".tudent". As equ8C~.S representativas de cada fase e

I.XO foram comparadas entre sí graficamente, observando-se os

ajustes encontrados.

Verificou-se

• alo.étrlco <b> para determinação do tipo de crescl.ento CI.o.4trlco

(b=l>, aloaétrlco po.ltlvo <b>l> e albaétrlco negativo <b<l>J.
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macho adult.o.
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23° LEGENDA

a - Praia Cedro
b- • Forlaleza
c- " Cosia
d- • Brava
8- • Verme'IIa
f- • Bravo

Rio' Cloro Rio g- • Duro

29 h- • Barro
I - • Domln!lOs Dias
J - • Ldzaro
k- • Sununga
I - • Sete Fontes

33'

!8RBSS
I O

Km
2 3 4 5

45°10' 9' 7'

FIGURA 2 - Localização das sele eslações de colela na Enseada da
Fortaleza, Ubaluba, 5P.
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fiGURA 3 - Arenaeus crlbrarlu8 (Lamarck, 1818).
morfol6glca do abdome de ambos os sexos,
Cases de maturação (A-Is macho Jovem: A-2,
8-1: fêmea Jovem: 8-2: fêmea adulla).

i
I

Caract..erlzação
em dlf'erentes
macho adulto;
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~URA 4 - Arenaeus crJbrartus (Lamarck, 1818). Locala onde foram
realizadas as ~edjções da carapaca (1), pr6podo (2) e
abdome (3,4,5), nos exemplares analisados (CC = comprimento
da carapaça, CP c comprImento do pr6podo: LA = largura do
abdome) .
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I I I RESULTADOS

Os dados Orjglnals referentes a08 ratares ambientais e às

.bundancias de Arenaeu8 cribrarlus nOB grupos de tnteresse, para

cada es~açl0, nos meses amos~rados, podem ser consul~ados no

Ap'ndice 1 e Apêndice 2, respec~ivamen~e.

111.1 - CARACTERIZACXO AMBIENTAL DAS E5TAceE5 DE COLETA

Na ~.b.l. I encontram-se oa resul~ados sumarizados

r.r.rente. a08 valor.. m4dioB e respectivos de.vios padr~o da

t ••pera~ura, salinldade. ~eor de oxigênio dissolvido. profundidade e

.atlrla orglnlca, e. cada es~açlo de cole~a, além dos resul~ados dos

teste••s~a~is~lcos para análise da semelhança quan~o aos fa~ores

amblen~als acima cl~ados.

Os resul~ados revelaram que as ~empera~uras médias das

osentre

VI, como

diferiram

VI. Foram encon~radas diferenças slgnlflc.~lvas

.Idlo. de oxigênio dissolvido na••s~açO.s V e

en~re a V e VII Ip<O,05), enquan~o as demais nlo

••taçO•• I, V e VII nlo diferiram slgnlflca~lvamen~e en~re si.

Apa.ar disso, a es~açlo V apresen~ou ~empera~ura média similar a das

.ataçOes li, 111, IV e VI Ip<0.05).

A .s~açlo IV, exibiu a menor sallnldade média na enseada.

diferindo slgnlflca~lvamen~edaquelas ob~ldas nas demais (p<O,05).

Quan~o aos valores médios, o maior ~eor de oxigênio. na

fundo, foi encontrado na estaç!o V, e o a.nar, obtido na'gua de

••taçlo
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antra s C.

A maioria das estações amostradas diferiram entre sC

quanto' profundidade, com exceçlo das estações 11 e V, bem como 1 e

VI, que apresentaram-se similares estatisticamente <p<O,05>. A menor

profundidade mádla foi obtida na estaçlo IV, e a maior, na estaçlo

VII <Flg. 5A e Tab. I>.

A matárla org3nlca nlo mostrou diferença significativa

entre •• estacO•• li! e V, bem como VI e VII, no entanto,

axclulndo-se tais locais, as demais estações de coleta diferiram

antre sC quanto a este fator <p<O,05>. O menor teor mádlo de matárla

org3nlca pertenceu' estaçlo IV, e o maior' estaçlo II <Flg. 58 e

Tab. I).

Com relaçl0 à composlçlo granulomátrlca, pOde-se observar

carta semelhança entre as estações 111, IV, VI e VII, principalmente

quando se faz alusl0 ao predomCnlo da fraçlo areia multo fina. Nas

damals estações, registraram-se todas as frações granulom4trlcas,

tsndo sido observado: a - na estaçlo I, a presença de duas modas,

referentes 's frações areia mádla e areia muito fina, b - na estaçlo

V, onde predominou areia fina, e c - na estaçlo li, que mostrou

certa homogeneidade na proporçlo entre as sete frações

granulom~trlcas anall.adas, distinguindo-se das demais estações pela

aalor porcentagem de cascalho e areia multo gro.sa <Flg. 6 e Tab.

11>'

Certas estações foram caracterCsticas pela presença, quase

sempre constante, de macrófltas marinhas, fato este constatado em

observaçl0 das rede. após o t4rmlno de cada arrasto. As espácles

•• 1. abundantes, que •• muitos casos chegavam a formar verdadeiros
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KtSESFATORES AK81ENTAIS NOSooS111.2 - CARACTERIZAÇXO

AKOSTRADOS

.~Io.erado., pertenc.ra. ao. 9ên.ro. Cal I Ithamnlon (Dlvlslo

• Dlctyota • Dlctyopt.rl. (Dlvl.lo Phaeophytal,

colel.d•• frequente.ent. naB e.taç~e8 I, 111 • V.

Na tab.la III e figura 7, e.tlo representados os valores

~jo•• r ••p.c~'Yo. de.vioe padrlo da. v8r"ve' •••blental ••• cada

.a. de colete a.ostrado.

Durante o período ••tudado, a. aatores te.peraturas médias

for.. observadas nOB ••••• de r.verelro a abri 1/1989 <26,50 a

28,140Cl, • a .enor no ••• de JUlho do ••••0 ano (21,OOoCl.

U. fato inv.r.o foi obtido para a sallnldade, que

apra.entou o. .alor•• valore. mádlo. no. mêse. de dez.mbro/1988 e

aalo, Junho, Julho. ago.to/1989 (3~,OO a 35,&40 /00l, co. sallnldade

.'dl •••1. reduzld. no .ês de outubro/1989 (32,43% 0>.

Quanto ao teor d. oxi~n'o di ••olvido, o••• tor•• valor••

•4dto. for •• obtido. nos .0••• de dezembro/1988 e Janeiro, fevereiro

o outubro/1989 (&,04 • &,33.g/I>, co. registro do••enore. valore.

pora o. • •••• d•••rço, abril, •• io e ago.to/1989 (4,20 •

• ,83.9/ 1>.

O teor a4dio d. 8.t4rta orglnlca variou em torno de 3 a

41, durante o período estudado, co. exee••Wo ao .Os de Julho/1989,

quando obteve-a. o ••nor valor m4dlo C2,30X>, • ao••••e8 de

••t ••bro • outubro/1989, quando ••ta v.rl'v_l ••blental .tlngiu



,
,. ~rc.nt.u.l. de &,13 • &,&0.

111.3 - PADReES DISTRIBUCIOHAIS DE Ar.n••u•. crlbr.rlu.

Durante o período estudado, roram realizados 84 erre.toe

nl en•••da, obtendo-e. 24~ ex.ap).r.. de Ar.h.eu. crlbrartuB,

r.pr••ent..do. por 81 ••cho. adult.o., 43 fO.ea••dult.•• n.o ovígeras,

33 f••••• ovíger••• 88 Indivíduo. Jov.n. (28 macho. e &0 fOmea.).

A .bundlncl ••bsolut.a de cad. grupo d. Int.ere••• , •• cada

r.pr•••nt..da. graflca••nt.e na figura 8.

Considerando-.. o total de ex••p).r•• capturado., nota-a.

que ••.•• tor•• abundane' •• d••te .'ri for •• encontrada. nas .ataçC••

111, IV. I co., r ••p.ct.lva••nt.e, 103, 75 e 39 Indivíduo•. A .alor

abundlncl. de ••chos .dult.os foi .ncont.r.d. na est.aç.o IV (34

Indivíduo.) •••t..çlo 1II (31 Indivíduos), n.o ocorrendo apena. na

••t..çI0 VI. U. f.t.o .n'logo foi obs.rvado par. o. exemplar.s Jov.n.,

cUJas •• 'or•• abundlnel •• fora. t ••b4. constatadas na8 ••taçe.. 111

• IV coa, re.pectiva.ente, 49 • 31 ex.aplar•• , nlo ocorrendo apenas

na ••t..çI0 VII.

As f ••••• adultas n10 oYígeras apre.entar••

abundlncl. n••••t..çee. I e III co. 13 Indivíduo., .1'. da ••t.açlo

VII co. 8 .x••pl.r•• , nlo ocorrendo n•• est.açe•• 11 • V. U. padrlo

slallar foi evidenciado para as fêmeas ov{geras, coa abundAnela mais

exe.plar•• , .xceçl0 f.lt.a às e.t.açe.s li, VI • VII onde ••t.a. nlo
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fora••ncontradas.

Na flgur. 9, pod.-se observar a abundAncla absoluta de

cada grupo d. Int.resse d. Arenaeus crlbrarlus, consld.rados para

cada .'s d. col.ta.

Com reJaçWo ao ~ot81 de indivíduos. eSS8 porlun{deo

ocorreu durante todos 08 .0••• de coleta, por4m, com abundlneis.

aals ac.ntuadas nos ••s.s d. março, maio e Julho/1989. Est. fato foi

ta.bé. const.tado para os machos adultos, .xc.to no mês d.

outubro/1989 quando sua abundlncla foi nul •.

As f ••••s .dultas n~o ovíg.ras foram mais abundant.s no

a'. d. ..rço/1989, nlo ocorrendo no ••s de outubro/19B9, à

•••• lh.nça dos machos adultos. As f •••a. ovígera., por sua vez,

for.. ..,. abundant•• no .a. de março/1989, n.o ••ndo coletada. n08

a's.s de Junho, agosto e set.mbro/1989. As .alores .bundlnclas de

exemplare. Jovens foram característlc•• nos m.ses d. fevereiro, maio

e Julho/1989, só nlo ocorr.ndo no m's de dezembro/1988.

08 coeficiente. da correlaçlo linear d.

Pearson. obtido. da. r.l.çÕes .f.tuadas .ntre a abundAncla absoluta

do. grupos d. Interes.e • algum.s d.s vari6vels .mbl.ntal. <Tab.

IV), co.o tamb•• com cada fraçlo granulom.trlca do sub.trato <Tab •
•

V), pode-se constatar algu••s as.oclaçÕes significativa•.

Prl.elra••nte, obs.rva-s. na tabela IV, que a sallnidade •

o t.or de oXlglnlo dissolvido na 6gua de fundo, nlo apresentaram

a••ociaçlo .Ignlflcatlva co. a abundAncla absoluta nos grupos de

Int.r.sse analisados.

A abundlncla dos machos adultos apresentou-se

correl.clon.da a profundidade (r~-O,36J



pCO.Ol). o que rol tamb4m constatado para os exemplares Jovens

(ra -O.23, pCO.05). Na. rO.eas adultas nlo ov(geras, a abundlncla

apre.entou-se a.soclada po.ltlvamente co. a prorundldade (r=O,22,

pCO,Ol). enquanto que nas re.eas ov(gera. n'o houve 8lgnlrlclncla.

A temperatura mostrou assoclaçlo slgnlrlcatlva com a

abundlncla do total de exemplare8 de Arenaeus crlbrarlus <r=O,27,

pCO.05). rato este tamb4m con8tatado para as rOmeas adulta8 n'o

oy(ger.s (r-O,22, pCO,05) ••st'glo. Joven8 (r=O,2&, pCO,05). Noa

••chos adulto. • nas rameas ov{geras e888 variável n10 se mostrou

aaaoclada.

Uma assoclaç'o negativa, altamente slgnlrlcatlva, rol

eYldenclada entre o teor d. mat4rla orglnlca do substrato e as

abundlncla. abaolutas de machos adultos (r=-O,45, pCO,Ol), como

ta8b4. nos .xemplares Juven(s de Arenaeus crlbrarlus (r=-O,29,

pCO,Ol). Est. mesmo padrlo, tamb4. rol obs.rvado pelo total de

Indlv(duos deste siri (r--O,3S, pCO,Ol), embora n'o tenha ocorrido,

elgnlrlcstlvamente, naS rOmeas adultas (ov(geras ou nlo).

Na tabela V, observa-se que a esp4cle e. questlo exibiu

uma a880claçlo positiva entre a abundlncla absoluta e a rraçlo areia

Bulto rlna (r=O.35, pCO.Ol). rato este tamb4m constatado nos machos

adultoe (r a O,47, pCO,Ol) • nos exe.plares Jovens (r=O,34, pCO,Ol).

As re.eas adultas (ov(geras ou nlo), apresentaram um padrlo distinto

d. • ••ocl.çWo co. r.laçWo •• rr.ç~.. granulo••trlca., ••ndo .8
Balores abundlnclas caracterizadas principalmente em sedimentos de

granulaçlo mal. acentuada (areia grossa e/ou média). Nas rOmeas

adultas n'o ov(gera.. a abundlncla apresentou-se associada a um

au••nto da rreçlo granulométrlca areia grossa (r a O,24, pCO,05), do
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a••mo modo que nas fêmeas ov(geras <r~O,40, p<O,Oll, nas quais a

abundancla também associou-se positivamente com a fração areia média

(r-O,27, p<O,OSl.

A análise da associação entre a abundancla e o conjunto de

algumas das variáveis ambientais <profundidade, temperatura,

.allnldade, oxigênio dissolvido e matéria org3nlca), em cada grupo

de Interesse <rab. VI), revelou que o teor de matéria organlca. a

profundidade e a temperatura, exibem os coertcienles mats

expressivos na slgnlflcancla das correlaç~es can6nlcas. A sallnldade

e o teor de oxigênio dissolvido apresentaram coeficientes reduzidos

co. relaçlo ao dos demats fatores analisados, sendo por este motivo,

considerados pouco representativos na a88oclaç~o. Pode-se observar

que a interação conjunta destas variáveis <temperatura, sallnidade,

profundidade, teor de oxigênio dissolvido, • teor de matéria

organlca) com a abund3ncla, resultaram positivas e significativas em

cada um dos grupos de interesse, excetuando-se as fêmeas ov(geras.

As assoclaç~es entre a abundancla e o conjunto de fraç~es

granulométrlcas do substrato, em cada grupo de Interesse, estão

representadas na tabela VII. Verifica-se que os coeficientes das

variável. cascalho • areta multo grossa, nas fêmeas ovígeras,

apresentaram valor.. pouco expressivos quando confrontados com 08

coeficientes das demais frações granulométrlcas. Os coeficientes de

correlaçlo can6nlca Indica. que as assoclaç~es em questão

aostraram-se significativas pará cada g~upo de Interesse.

Na figura 10 e tabela VIII, encontram-se caracterizadas as

dlstrlbulç~es dos n~meros médios de Indlv(duos de Arenaeus

crlbrarlu8 por coleta, em cada classe de temperatura, saltntdade,
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.atérla org3nlca, profundidade e teor de oxlgenlo dlssovldo, segundo

08 d.do. obtido. durante o período e.tudado.

Quanto • matéria orgAnlca, obteve-se o maior número médio

de Indivíduos por coleta na cla.se de O,OO-i3,OOo/0 (5,14

Indlvíduo./col.tal, tendo est. diminuído com o aum.nto gradativo

desta varl6vel.

Doi. padree. de dlstrlbulç10 batlmétrlca foram verificados

pare Ar.naeus crlbrarlus. O maior número médio de Indivíduos por

coleta foi encontrado na classe de O,OO-i4,oom (8,33

Indlvíduos/col.tal, constituída principalmente por exemplares Jovens

e m.cho. .dulto., alé. da cla••e de 8,oo-i12,oom (3,21

Indlvíduo./col.tal, onde as f.meas adultas n10 ovígeras foram

pr.pond.rantes.

As te.peraturas mais .Ievadas (cla.se de 28,OO-i31 ,OOoCl

apresentaram o maior número médio de Indivíduos por coleta (&,75

Indlvíduo./coletal, ocorrendo um decréscimo neste valor com

temp.raturas mais reduzidas.

Com relaçlo • sallnidad., obteve-se o maior número de

Indivíduo. por coleta na classe d. 31 ,OO-i 33,000 /00 (4,23

Indlvíduos/coletal, t.ndo .ste valor decaído com a dlmlnulç10 ou o

aumento da sallnldad•.

Verificou-se que o número médio de Indivíduos por coleta

.enleve-e. relativamente constante para as classes de teor de

oxiglnlo dissolvido e.tab.lecldas. Ape.ar disso, constatou-se na

el •••• de 2,OO-i4,OOmg/l um nú.ero médio de Indivíduos por coleta

r.l.~lv••ent. superior 'S demais analisadas (3,&2

Indlvíduos/coletal.
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111.4 - BIOLOGIA POPULACIONAL DE Ar.n..u. crlbr.rlu.

111.4.1 - ESTRUTURA POPULACIONAL ..

N.. flgur.. 11 • 12 .10 apr•••ntada. a. dl.trlbulçõ••

nu"rlc.. d. Ar.h.eu. crlbrariu8 po~ cl ••••• d. ~•••nho [largura da

carapaç~ (Le)], par. cada grupo d. Int.r•••••••taçlo•••ês d.

col.ta, durante op.ríodo .studado.

Pod.-.. ob••rv.r clara.ent. a••alor•• abundlncia. deste

portunídeo n•• e.t.ça.s 111, IV e I. ocorr.ndo •••enor n~.ero nas

d••al. ..taçõ.. ..o.tr.da.. O ••nor .x••plar encontrado (.acho

Jov••>, ocorreu na e.taçWo 111, pertencente a classe de

ta.anho LC • 2~25••. O. malor•• ex••plar•• <.achos adultos>, ror••

obtido. na•••t.çae. I • V (LC • l00~105••), enquanto que as

.aior.. r •••as (ovíg.ra.) rara••ncontradas na. ..tações I •

III (LC • 90~95••).

Quanto ao& ••••s a.oatrado., conataloU-8e que oa menores

.K••pl.r•• , ocorrer.. •• Janeiro/1989, quando um exemplar macho

Jove. co. LC • 20~25•• rol col.tado.

O•••••• d. nov••bro _ dez••bro/198B, be. coa0 ••rço/1989,

fora. c.ract.rí.tlcos p.la ocorrêncl. da•••Iore. r ••ea. ovígeras

(LC • 90~95mm). J6 a. maior•• r••••• adulta. nlo ovígeras

(LC • 85~90••). ocorrera. nos .ês•• d. d.z••bro/1988 ••arço. abril

•••t.••bro/1989.

N. t..b.l. IX••ncontra-s. r.pr•••ntada a dlstrlbulç10 do

nd••ro d. Indivíduo. d. Ar.na.u. crlbrariu. por cla•••• ·d. ta.anho
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(LC). ob~ldos na Enseada da For~aleza, considerada para cada grupo

d. In~er••se anall.ado. Verificou-se que ~an~o o. menores

(LC· 20-l2~lIm>, como os maiores exemplares coletados

(LC • 1oo-l10511m>, pertenceram ao sexo .a.cullno. Entre as fases de

••turaç.o do. .achos (Jovens e adultos>, observou-.. uma

.obreposl çllo entre LC • 45-150 e 5O-I55mll sendo, nes~a 111 ~ Ima,

••tabeleclda uma proporçllo de 50X para cada fase. As fêmeas, por

eua vez. apresen~aram-se dls~rlbuldas da classe de LC • 25-130 a~é

90-195... COII sobreposlçllo en~re as fases observadas nas classes de

LC • 55-160 e 60-1 65.m. N••~a ~ranslçllo de fase. aparecem as

prl•• lras fê••as ovtgeras (LC • 55-160••>. alé. de uma dlmlnulçllo na

proporçllo de Jovens (42.86X>, com relaçllo aos adul~os (57.14X>. na

c Ia.se de LC • 60-1 65mm .

Ainda com referência a este aspec~o, a unlllo dos dados

ob~ldo. do. exemplares coletados na enseada. com aqueles

provenlen~es do. arras~os ex~ras (158 espécimes>, evidenciou

algu.a. .odlflcaç~es na es~rutura populacional des~a espécie (Tab.

X). Os exe.plares machos, foram acrescidos da. classes de tamanho

LC • 105-1110 e 110-1115•• pelo aum.n~o de um exemplar em cada uma

delas. nllo ocorrendo al~eraç~es na faixa de sobreposlçllo en~re as

rases de ma~uraçllo, apesar da Inclu.ll0 de 80 exemplares provenientes

dos arra.~os .x~ra., na. classe. de tallanho J' es~abelecldas

anterlor.en~e. Para as fO.eas, no en~an~o, com a unlllo dos espécimes

obtido. dos arras~os ex~ras (78 exemplare.) , ob.ervou-se UII fa~o

Inverso, com al~eraçlo na faixa de .obrepo.lçllo en~re.. rases,

pelo acréscimo de mal. uma classe de ~amanho (LC • 65-170mm). onde

os exemplares Jovens corresponderam a 4,000 /0, e os adul~os.chegaram
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• 960 /0.

Nos exemplares coletados na Enseada da Fortaleza durante o

,~ríodo de estudo, observou-se um maior predomínio de fOmeas em

aos machos, com percentuais de 55,,500 /0 e 44,500 10,

, r••p.ct i v allen te.

~ Na figura 13, encontra-se a dlstrlbulç~o dos machos,

t re•••• e do total de indivíduos de Arenaeus cribrarius, por classes
i
: d. tamanho, obtidos na Enseada da Fort.aleza, durante o período•

; ••tudado. Os machos apresentaram trOs modas que corresponderam às

'el.sses de I argura da carapaça 50-i 55, &O-i &5 e 70-i 75mm, enquanto

•• f'lIeas apresentaram também trOs modas, referentes às classes de

55-i&O, &5-i70 e 75-i80mm. No entanto, com relaç~o ao total de

ex••plares, observaraa-s8 apenas duas modas, relativas às classes

d. 60-i &5 e 75-i 80mm .

111.4.2 - AN~LISE KORFOKtTRICA.

Os resultados referentes às an'lises estatísticas das

varl'veis 1I0rfométrlcas (CC, LC, CP), e do peso (PE) para os machos

• f'meas de Arenaeus crlbrarius, obtidos das coletas na enseada,

Calo também nas extras, e.t~o representada. na t.bel. XI.

Observou-se para os machos que o comprimento da carapaça

(CC) variou de 12,04 a 59,041111, com média de 38,Olmll e a largura da

e~apaça (LC) variou de 22,10 a 112,OOllm, com lIédia de &7,2511m, para

•• f'meas, a dlmens~o CC variou de 1&,20 a 52,908m COII média de

36,1911m, e LC apresentou valores de 28,40 a 92,30mm com valor médio
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de &3,53m••

Os valores médios do comprimento da carapaça (CC>, para

cada ••xo, foram comparados entre s( utilizando-se o teste t de

tendo-se observado que seus valores, não diferiram

significativamente ao n(vel de 50 /0. Quanto a largura da carapaça

(Le>, no .n~anto, verificou-se uma diferença significativa entre as

médias para ambos os sexos (p<O,05).

Com relaç~o ao comprimento do pr6podo (CP). os machos

apresentaram valores que variaram de 13,92 a 84,34mm, com média em

48, 18mm. As fêmeas, apresentaram o comprimento do pr6podo entre

18,08 e &4,24mm, com média em 42,43mm. foi encontrada diferença

slgntrlcativ8 entre as respectivas médias ao nível de 0,1 %

<p<O,OOl).

A varlaçlo do peso para os machos e fêmeas, foi

respectivamente de 1,4& a 1&9,&5g e 2,87 a 133,38g, com médias

distintas entre os sexos (p<O,01).

Os valores percentuais obtidos para a quela maior (direita

ou esquerda>, encontrados para cada fase de maturaç~o, sexo e tolal

de exemplares de Arenaeus crlbrarius, podem ser vlsuallzados na

tab.la XII.

As proporç~es encontradas para cada sexo, fase de

.aturaçlo, bem como para o total de exemplares, mostram que a

quela direita apresentou sempre um percentual mais elevado com

relação a quela esquerda, quando considera-se o maior tamanho entre

elas.

Além disso, observa-se aInda que na passagem da fase Jovem

para a adulta (independentemente do sexo), ocorre um decréscimo na



52

porcentagem da quais direita a, consequentemente, um aumento na da

••querda, apesar de serem mantidas a8 proporções aproximadas de

71°/0 e 290/0. para o total de exemplares.

111.4.3 - CRESClftENTO RELATIVO

Na tabela XIII. est~o representadas as equaçees de

cresci.ento relativo de Arenaeus cribrartus, referentes a LC como

vlrl ável Independente (X) com relaç~o às dlmensees CC. CP. LA e PE.

coa0 var I áve la dependentes (Y).

Analisando a dlspers~o dos pontos contidos na figura 14.

que tratam da relaçlo CC x LC. pode-se verificar que estes

Ipresentall-se bem alinhados e ajustados quando considera-se o total

d. exe.plares da espécie. Analisando as equaçees obtidas para cada

rl.e, sexo e total de exemplares, nota-se que o crescimento é do

ti po Isollétr I co. sendo o melhor ajuste encontrado para a

~ulçl0 CC. 0.S&.LC1 •OO (total de Indivíduos). onde o coeficiente

di determlnaçl0 foi próximo de 1000 /0 (r2 = 99.9&0/0).

Ha figura lS. pode-se visualizar que os pontos empíricos

di relaç~o LA x LC para cada sexo e para as fases de maturaç~o das

'ra.eas evidenciaram tipos de crescimento distintos. Observando-se o

'co.rlclente de determinaç~o. verifica-se que os exemplares machos

pode. ser satisfatoriamente representados por uma dnlca equaç~o que

,Iwupa estas duas fases (LA K 0.12.LCO.99). tendo sido constatado um

icr••c l ..ento que 89 aprox t ma ao do t t po 1Bométr i co. As fêmeas, por

i
lWI vez. exlblrall uma sobreposlç~o entre as fases Jovem e adulta

I



(LC = 55-i&5mm), sendo caracterizado um crescimento do tipo

.Iom~trico positivo para ambas, apesar de ser em um grau mais

Bcentuado

(b = 1,18).

nas fêmeas jovens (b = 1,33), que nas adultas

Na relac~o CP x LC referente aos .achos (Flg. 1&), e

rOmeas <Flg. 17), pode-se verificar que o crescimento do própodo foi

•• 1e acentuado n08 machos do que nas rêmeas. Estas, apresentaram um

crescimento próximo ao tipo Isométrico, tendo sido constatado um

aelhor ajuste para as duas fases agrupadas <r2 = 98,100 /0). Para os

.achos, no entanto, as fases de maturaç~o apresentaram-se

,,
r

diferenciadas quanto ao crescimento, onde os Jovens se enquadraram

no tipo que se aproxima ao lsom~trlco <b = 1,09), tornando-se

Biométrico positivo na fase adulta (b = 1,2&).

Analisando graficamente ae figura. 18 e 19, que tratam da

r.laç~o PE x LC, respectivamente para machos e fêmeas, constata-se

que ambos os sexo. apresentaram um crescimento que tende a alometrla

positiva, ou seja, b = 3,13 para o total de exemplares machos e

b = 3,15 para as fêmeas.
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IGURA 6 - Caraclerlzaç50 sedimentar de cada uma das sele eslações de
coleta na Enseada da Fortaleza, Ubaluba, 5P, durante o
per rodo de Novembro/1966 a Outubro/1969 <barra = valor
médio; Linha = desvio padrão).
<C ~ Cascalho; AHG = Areia multo grosoa, AG = Areia groooa,
AH = Areia média, AF = Areia fIna; AHF = Areia multo fina;
S+A = 51lte e argila).
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FIGURA 14 - Arenaeus crtbrarlus (Lamarck, 1818). Relação morfométrlca
entre o comprimento da carapaça (CC) e a largura da
carapaça (Le), considerando-se o total de exemplares
(N = 403).
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rUIU I - ClrlCterlzlÇlo d~ fator.. "I.ntll. nu 7 ..hçm uoetradu nl Eneeada di Forhle,",
Ubatuba, SP, duranta o perfodo .etudldo. Os vllore. abaixo .xpre......lldia! de.vlo
pldrlo, b_ancIo-.. nu lOdiçlle. dOI 12 ..... de col.ta OI cad...taçlo, alH de anil iee
..htf.tica plrl I verificlçlo di _Ihançl entro .Iu qUinto I cldl fator ubiontal.

ESTIc;llES n:aPIJlATUil SlLJllDADE OIIGUIO PROl OIDIDADE UTtRII
DISSIUIDO OIlGlIIlCl

(OCI (0/001 (19'11 (.1 (0/01

*• 22,63 ! 2,26 • 34,79 ! 0,78 b 5,&1 ! 0,94 ob 11,17 í 0,94 d 4,42 í 2,45 c

11 23,79 ! 2,67 b 34,33 í 1,32 b 5,41 t 0,99 ob 6,96 í 0,89 b 6,65 ! 2,37 •

111 23,88 1 2,52 b 34,38 t 1,05 b 5,28! 1,12 ob 8,46 t 0,86 c 2,32 t 1,27 b

.f 24,44 1 2,67 b 33,25 í 1,54 I 5,86 í 1,38 ob 4,42 í 0,60 a 1,84 ! 1,2& a

f 23,46 í 2,10 ob 34,42 í 1,14 b &,10 t 0,81 b 7,13 ! 0,83 b 3,54 t 1,3& b

f. 23,83 t 2,&7 b 34,42 t 1,06 b 4,95 t 1,25 I 11,08 t 1,18 d 5,1& ! 1,84 d

YII 22,71 ! 2,46 a 34,92! 1,73 b 4,99 t 1,31 a 13,33 ! 1,57 • 4,5& ! 3,57 d

W (511

Cf (lI

1,02

3,47

0,91

2,12

1,11

16,39

1,30

11,67

0,05

17,10

*OI vii..... olldiOl HglIldOI de "" _. Iltrl, porl ... _ fator "Ienhl flxldo, 110 diferir•
•1\Pllflcltlv_ta litro .1 (P<O,05I.



TUELA 11 - CarlCterlzlçlo gr'onulOll4trlcl d.. 7 ntlçlle. IIIOltridl' nl En..idl di Fortllezl, Uhltub.,
51, duront. o período ••tudido. OI vllor•• 1XJlI""" I llédll t d••vlo pldrlo d. cidl
fnçlo ~on.loll4trloc... porcentlg... b_idoI ... Mdlç!le8 doi 12 ..... d. coletl.

l'RAÇllES 00
SlD11E1TO

I 11 111

ESTlçaES

I' , 'I YII

c

UG

O,59tO,91 7,76t6,55

3,oot3,47 5,95t4,30

12,7ot13,09 10,07t5,93

O,06±O,09

O,3OtO,23

O,02tO,07

O,OltO,14

O,24tO,26

O,84;tO,92

O,77tO,59

2,67t1,68

O,09tO,12 O,10t0,29

1,25tI,62 O,83t1,23

6,96t5,86 3,97t3,76

11 18,29t23,I1 18,96tll,42 O,85tO,53 1,01tl ,43 7,16t5,33 8,&5t5,71 4,2&t3,48

8,49t3,42 21,57t9,34 11,78t4,35 10,71t3,88 42,34t3,14 13,11t2,82 11,63t2,49

ur 33,49t21,30 16,46tll,08 61,92t6,89 77,58t8,55 33,91t6,70 37,15t12,87 54,97t16,17

5+1 23,44t15,&7 19,22t17,69 25,1ot9,18 10,37t6,74 12,32t2,94 32,8ot8,14 24,23tlO,23
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TABELA 111 - Caract.erlzaçlo d08 rat.Ore8 aablent.al8 ea cada a08 de coleta na
En8.ada da fort.aleza, Ubat.uba, SP, durant.e o período e8t.udado. Os
valore8 abaixo expre8saa a aédt a ± de8Yio padrllo, baseando-8e nas
a.diç~s das 7 est.açõe8 de colet.a.

TEllPERATURA SALIHIDADE OXIGtIIlO IIATtRJA
USES DISSOLVIDO ORGAHICA

(CC) (0/00 ) (agi I ) (%)

IOV/I988 23,69 :t 1,58 34,86 ± 0,38 5,86 ± 0,93 3,63 ± 2,48

DEZ 22,43 ± 1,88 35,&4 ± 0,38 6,20 ± 0,83 4,04 ± 2,74

JAIl/I989 22,21 ± 1,07 34,29 ± 1,22 6,23 ± 0,91 3,0& ± 1,82

FEV 28,14 :t 1,41 33,07 ± 0,84 6,33 ± 1,29 4,50 ± 2,49

lAR 27,00 :t 0,82 33,43 ± 0,98 4,&0 :t 1,41 2,94 :t 1,62

ABR 26,50 ± 0,41 33,57 ± 0,79 4,83 ± 0,85 3,98 ± 2,29

UI 23,50 ± 0,82 35,00 ± 0,00 4,32 ± 1,29 3,51 ± 2,02

JUI 22,57 :t 0,45 35,64 ± 1,25 5,60 ± 0,92 4,26 ± 2,51

JUL 21,00 :t 0,65 35,36 ± 0,38 5,62 ± 1,18 2,30 ± 1, 91

100 22,21 :t 0,91 35,14 ± 0,69 4,20 ± 0,37 3,89 ± 2,60

SET 21,71 ± 0,49 33,86 ± 0,&9 5,67 ± 0,48 6,13 ± 2,47

OUT 21,43 :t 0,45 32,43 ± 1,62 6,04 ± 0,20 6,60 ± 3,96
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TABELA IV ~ Coeficlen~es da correlaç10 linear de Pearson entre

alguns fa~ores ambientais e a abundlncla absolu~a de

Arenaeus crlbrarlus considerada para o to~al de
•

Indlviduos e para cada grupo de In~eresse <N • 84).

<PROF • Profundidade, TEKP • Tempera~ura, SAL •

Sallnldade. OD • Oxlgllnlo dissolvido, KO • Katérla
orgllnlca).

VARIJ(VEIS ABUNDANC I A A B S O L U T A

ARBIENTAIS

RACHOS F~KEAS FeKEAS .JOVENS TOTAL
ADULTOS ADULTAS OVfGERAS

P R O F -0,3& "'''' 0,22 '" 0,07 -0,23 '" -0,20

T E R P 0,13 0,22 '" 0,14 0,2& '" 0,27 '"
S A L -0,05 -0,02 -0,04 -0,13 -0,10

O D -0,07 -0,02 0,02 0,01 -0,02

R O -0.45 "'''' -0,09 -0,15 -0,29 "'''' -0,38 "''''

'" • p < 0,05

"'''' • P < 0,01
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TABELA V - Coeflclen~es da correlaç.o linear de Pearson en~re as

fraç~s granulomé~ricas do subs~ra~o e a abund8ncia

.bsolu~. de Arenaeus crlbrarlus considerada para o ~o~al

de Indivíduos e para cada grupo de In~.r.sse <H • 84).

(CA • C.scalho. AMG· Areia mui~o grossa, AG • Areia

grossa, AM. Areia média, AF· Areia fina, AMF· Areia

mul~o fina, S+A • S11~e + Argila).

FRACClES A B U H D A H C I A A B S O L U T A

MACHOS F~MEAS FtMEAS JOVEHS TOTAL
ADULTOS ADULTAS OVíGERAS

C A -0.19 -0.12 -0,0& -0.12 -0,17

A M G -0,25 * 0,03 0,10 -0.20 -0.17

A G -0,25 * 0,24 * 0.40 ** -0,22 * -0,08

A M -0.23 * 0.0& 0,27 * -0.21 * -0,13

A F -0.18 -0.30 ** -0.18 -0.20 -0.28 **
A M .. 0.47 ** . 0,08 -0,09 0.34 ** 0,35 "''''
S + A -0.19 -0,03 -0.1& -0.01 -0.11

* • p < 0,0:\

"'''' • p < 0,01
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TABELA VI - Coeflclen~es da correlaçao can6nlca en~re a abundancla

SAL. Sallnlda

MO • lIa~éria

alguns fatores

para cada grupo
de Arenaeus crlbrarlus eabsoluta

ambientais considerados para o ~otal e
de Interesse e nivels descritivos.

(PROF • Profundidade, TEMP • Tempera~ura,

de. 00 • Teor de oxigênio dissolvido.
orgln I cal.

VARUVEIS

AIUlJ ElITA I S

Coeficientes das varlévels nos grupos de Interesse

IIACHOS
ADULTOS

F~IIEAS

ADULTAS
FtIlEAS

OViGERAS
JOVEHS TOTAL

P R O F -0,54 0,88 0,&6 -0,29 -0,15

T E 11 P 0,05 0,&& 0,54 0,49 0,44

S A L -0,02 -0,12 -0,21 -0,11 -0,11

O O -0,17 0,19 0,27 0,0& 0,02

11 O -0,71 -0,39 -0,75 -0,&4 -0,77

CORRELACXO
CAH6HICA 0,53 **'" 0,37 ** 0,24 HS 0,39 * 0,45 **

2&,&0 11,78 4,90 13,&7 18,05

* • p < 0,05

"'''' • p < 0,01

"''''* • p < 0,001

HS • P > 0,05
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TABELA VII - Coeflclen~es da correlaçlo canônica en~re a abundlncla

absolu~a de Arenaeus cribrarius e as frações

granulomé~rlcas do subs~ra~o, consideradas para o ~o~al

• para cada grupo d. ln~eress. e níveis descrl~lvos.

(C • Cascalho, ARO. Areia mul~o grossa, AO.

Areia grossa, AK - Areia média, AF - Areia fina, AKF ­

Areia mul~o fina, S+A - SII~e + Argila>.

Coeflcl.n~.s das varl6vels nos grupos d. ln~.ress.

·KACHOS
ADULTOS

F~KEAS

ADULTAS
F~KEAS

OVíOERAS
JOVENS TOTAl.

C A -0,20 -0,&5 1,50 0,18 -0,02

A R O -0,05 -0,79 0,90 -0,08 -0,32

A O -0,18 0,29 4,72 0,11 0,38

A R -0,29 -2,93 4,7& 0,2& -0,45

A F -0,48 -2,34 4,94 -0,04 -0,&8

A R F 0,58 -3,22 9,82 1,59 0,47

S + A -0,&7 -2,45 5,19 0,30 -0,73

CORRELAÇXO

CANôNICA 0,&5 ***

43,&7

0,4& **

19,19

0,57 ***

30,7&

0,4& ** 0,53 ***

18,79 25,94

* • p < O,O~

.** ..-, p < 0,01

"""* - p < 0.001



TABELA VIII - Arenaeus crlbrarlus. Anéllse do ndmero médio de
Indivíduos por coleta em cada uma das classes de teor
de matéria orgSnlca (MO), profundidade (PROF),
temperatura (TEMP), sallnldade (SAL) e teor de
oxigênio dissolvido na égua (00), durante o período de
novembro/1988 a outubro/1989.

FATOR
AMBIEHTAL

CLASSES Hl)MERO DE
IHDIViDUOS

(H)

Hl)MERO DE
COLETAS

(n)

Hl)MERO MtDJO
DE IHDIViDUOS

POR COLETA
(H/n)

110 0,00 -i 3,00 190 37 5,14
(%) 3,00 -i &,00 41 32 1,28

&,00 -i 9,00 10 9 1,11
9,00 -i 12,00 4 5 0,80

12,00 -i 1&,00 O 1 0,00

T O T A L 245 84

P R O F 0,00 -i 4,00 50 & 8,33
(m) 4,00 -i 8,00 74 34 2,18

8,00 -i 12,00 109 34 3,21
12,00 -i 1&,00 12 10 1,20

T O T A L 245 84

TEM P 19,00 -i 22,00 49 35 1,40
(OC) 22,00 -i 25,00 97 27 3,&0

25,00 -i 28,00 72 18 4,00
28,00 -i 31,00 27 4 &,75

T O T A L 245 84

S A L 29,00 -i 31,00 O 2 0,00
(°/00 ) 31,00 -i 33,00 55 13 4,23

33,00 -i 35,00 1&8 52 3,23
35,00 -i 37,00 22 1& 1,38
37,00 -i 39,00 O 1 0,00

T O T A L 245 84

O D
(mgll )

2,00 -i 4,00
4,00 ""'I &,00
&,00 -i 8,00

T O T A L

47
100

98

245

13
39
32

84

3,&2
2,5&
3,0&
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T18f1l 11 - Aren.u. crlbr"'lu.. DI.trlbulçlo do nllMro d. Individuo. de ceda grupo de Int ..
clu... de t ••nho (LC • L...gur. d. c....p.ç.>. Ex..pl ..... col.tedOl n. En d.
Fortal.za, Ub.tub., SP, no porlado d. noveebro/l!J88 ....tubro/l989.

I

1IlTAL

•
I•I•I•I

W-1'll5

•

UCIIIS

I•

QlSSIS

20 -i 2$ 1 0,41 I 0,41
2$-i30 3 1,22 I 0,41 4 1,63
3O-i3$ 3 1,22 1 0,41 4 1,63
3$-i4O 4 1,63 4 1,63 e 3,26
40 -i 4$ 7 2,86 e 3,27 1$ 6,13
4$ -i $O 6 2,4$ 1 0,41 10 4,08 17 6,94
$O-i55 4 1,63 4 1,63 14 $,71 22 8,97
55 -i 60 6 2,45 16 6,53 1 0,41 1 0,41 24 9,80
6O-i6$ 13 5,31 6 2,45 7 2,86 1 0,41 27 11,03
6$ -i 70 $ 2,04 13 5,31 4 1,63 22 8,98
70 -i 7$ 1$ 6,12 4 1,63 $ 2,04 24 9,79
7$ -i 80 13 5,31 9 3,67 11 4,49 33 13,47
8O-i8$ e 3,27 6 2,45 6 2,45 20 8,17
8$-i9O 6 2,45 3 1,22 2 0,81 11 4,48
90 -i 9$ 6 2,45 3 1,22 9 3,67
95 -i 100 2 0,82 2 0,82

100 -i lOS 2 0,82 2 0,82

1IlTAL 28 11,42 ei 33,88 60 24,49 43 17,5$ 33 13,46 245 1001



TlBfU I - &ren..... cribrari... Diotril>uiçlo do nllHro ele individuo. ele cid. grupo ele interetn _
cl..... d. hunho ILC • Largura da car.p.ça). Exe.pl .... col.Lldo. na Enltada da
Forhloz., Ub.LubI, SP, • llOI arruLa. .xt.ru, dUrlnLt o porrado de novHbrofl988 a
OIILuIiro/l989.

QISSES roUL

LC 1., .KlfElS IDULTas 119iGEUS
1.1 ov..-I

I I

I I I I I I I I I I

20 -I 25 1 2,21 I 0,25
25-130 3 6,67 2 2,11 5 1,24
30-135 4 8,89 1 1,05 5 1,24
35-140 4 8,89 6 6,32 10 2,48
40 -I 45 17 37,78 21 22,11 38 9,43
45 -I 50 12 26,67 2 1,39 17 17,89 31 7,69
50-155 4 8,89 7 4,86 17 17,89 28 6,95
55-160 18 12,50 20 21,05 2 2,47 1 2,63 41 10,18
60 -I 65 17 11,81 10 10,53 10 12,35 1 2,63 38 9,43
65 -I 70 7 4,86 1 1,05 18, 22,22 6 15,79 32 7,94
70 -I 75 20 13,89 18 22,22 5 13,17 43 10,67
75 -I 80 16 11,12 14 17,28 13 34,21 U 10,67
80-185 15 10,42 15 18,52 7 18,42 37 9,18
85-190 24 16,67 4 4,94 2 5,26 30 7,44
90-195 10 6,94 3 7,89 13 3,23
95 -I 100 3 2,08 3 0,74.

100 -I 105 3 2,08 3 0,74
lOS -I 110 1 0,69 1 0,25
110 -I 115 1 0,69 1 0,25

TOTAL 45 11.17 144 35,73 95 23.57 81 20.10 38 9,43 403 1001



TUIU 1I - ar••MUI cri br i UI. ln611H ..tltlatlc. rHUltonte d. c..poroçlo ontre .. Hell.. cio
c..pri..nto d. c p.c. ICC), lorglll" d. c p.c. (LCI, c..pri.onto do pr6podo (CP) • pilO

úido IPE) con.id.raclu p.... o. IIC",," • f d. o.pécio.
[CC, LC. PE. Ioc",," Ii • 189J o r..... 11' 214J; cp. Ioc",," (I' I84J o rhoao
11' 205»).

ESTIUTlflS cc
luJ

FUElS

LC
luJ

rUElS

CP
(uJ

PE
luJ

"101' al.110 12,04 16,20 22,10 28.40 13.9Z 18.08 1,46 2,87

"101' aÚ110 59,04 52,90 112.00 92,30 84,34 64,24 1&9,&5 133,38

-.cI1. orltMtlca 38,01 36,19 67,25 63,53 48,18 42,43 53,37 42,54
(i)

llHvio paclrlo 10,6& 8.46 18.88 14,8& 1&,09 10,39 40,27 27,71
(.J

Tarilncil 100J 111.53 71.55 35&,33 212,75 259,04 107,9& 1&20.&5 768,03

CooflclOllte d.
YlrllÇlo ICYI) 28,05 23,38 28,07 23.39 33,40 24,49 75,45 65,14

llHvlo paclrlo
d. Hell. (õ) 0,77 0,58 1,37 1,02 1.19 0,73 2,93 1,89

x - t.ail 36,50 35,05 &4,5& &1,53 45,85 40,99 47,63 38,84

x + t ••i 39,52 37,33 69,94 65.53 50,51 43,8& 59,11 46,24

Teato do
IIoaogoDeldado IF)

Teato d. a4di. It)

•• p <0.05
li • P <0,01

*li • P <0,001
IS • P ) 0,05

1,5& *
1,90 IS 2,19 *

2.40 *

4,13 ***

2,11 *

3,10 **



TABELA XII - Arenaeus crlbrarlus.
percen~uals da quela
ob~ldos para cada fase
e)(emplares.

au

Abundância absolu~a (Nl e
maior (dlrel~a e esquerda),
de ma~uraç!o, se)(o e ~o~al de

SEXO/KATURAÇXO

H

DIREITA

"

QUELA KAIOR

ESQUERDA

N

IlACHOS

JOVENS 33 7€> ,74 10 23,2€>
ADULTOS 97 €>S,31 4S 31,€>9

TOTAL 130 70,27 SS 29,73

F&KEAS

JOVENS 67 74,44 23 25.5€>
ADULTOS 80 €>S.97 36 31,03

TOTAL 147 71.3€> S9 2S,€>4

TOTAL

JOVENS
ADULTOS

TOTAL

100
177

277

75,19
€>S,€>O

70,S4

33
81

114

24,81
31,40

29,1€>



TUIU 1111 - AronHul crlbrarlul. 1n'lIlI do regrolllo doi dldol IOrfOlétrlcol, b..oldoo lobro I
largurl di caraplçl (LCI COlO varUvol Indlpondonto. Ee todol oe CIlOI, Ii cotrllaç!lol
IOltraru-II IlgnlflCltlVII (p(O,OOI). (LI' !aChol JOVlnl: IA' lachol Idultol:
l1UT • Totll do bebol: F1 =ro.... jovonl: Fl =F..... Idultll' F1UT • Total de
F.....>

'lIUlEI. SElOI • EllOlÇ:IO EllOlÇ:IO ,.2 lllEI. DE
ESUGIO , • I.Zb Inf' Inl + b.lnI ( I > WETIlll

CC LI 45 CC • O,53.LCI,02 InCC' -0,64 + 1,02.lnLC 99,64 O
U 144 CC • O,6I.LeO,98 Ince • -0,49 + O,98.lnLC 99,14 O
l1UT 18' CC = O,58.LCI,OO Ince = -0,55 + I,OO.lnLC 99,72 O

FJ 95 CC • o,58.LeO,99 InCC' -0,55 • O,99.lnLC 99,59 O
F1 119 CC = O,62.LeO,98 Ince' -0,48' O,98.lnLC 97,43 O
nur 214 CC • O,53.LCI,02 InCC • -0,63 • 1,02.lnLC 99,64 O

1UfAL 403 CC, O,56.LCI,OO InCC' -0,58' I,OO.lnLC 99,% * O

U LI 43 U • O,10.LCI,05 InU • -2,32 + 1,05.lnLC 90,90 O
IA 143 U • O,13.LeO,98 InLA • -2,03 • O,98.lnLC 96,57 O
l1UT 186 U • O,12.LeO,99 lnU' -2,11 + O,99.lnLC 97,97 * O

FJ 93 LA' O,07.LCI,33 InU' -2,62 • 1,33.lnLC 96,05 * •
Fl 115 U' O,18.LCI,18 InU • -1,73 + 1,18.lnLC 90,01 * •
F1UT 208 LA • O,02.LCI,74 InU' -3,91 • 1,74.lnLC 95,78 +

CP LI 43 CP • O,46.LCI,09 InCP' -0,79 • 1,09.lnLC 99,39 * O
U 141 CP • O,24.LCI,26 InCP' -1,44 • 1,26.lnLC 96,40 * •
l1UT 184 CP • O, 31.LCI, 20 InCP • -1,18 + 1,2O.lnLC 98,62 +

rJ 59 CP' O,43.LCI,10 JnCP' -0,83 • 1,IO.lnLC 97,48 O
F1 116 CP • O,46.LCI,09 InCP • -0,77 • 1,09.JnLC 88,83 O
nur 205 cp. O,46.LCI,08 InCP • -0,77 • 1,08.lnLC 98,10 * O

PE l1UT 189 PE • 7,88.10-5.LC3,13 InPE • -9," + 3,13.lnLC 98,03 +

F1UT 214 PE • 7,59.10-5.LC3,15 InPE • -9,49 + 3.15.lnLC 96,12 +

1UfAL 403 PE • 7,85.lo-5.LC3,14 InPi' -9,45' 3.14.lnLC 97,22 * +

*• EquIC801 quo ..Ibar reprooent.. o crolcl...to rol ativo di rollCIo.
O' l.-trll
•• II000trll poeltlvl
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IV DISCUSSXO a CONCLuseES

IV.l - PADROES DISTRIBUCIOHAIS DE Arenaeus crlbrarlus

Os estudos referentes aos padrões dlstrlbuclonals e

comportamentals de determinada espécie frente à dlnlmlca dos fatores

fístcos • químicos, bem como sua ln~eraç~o biológica com outros

organismos, vem sendo pouco ou Incompletamente abordados em artigos

de cunho blol6glco e/ou ecol6glCO.

Com relaçlo aos braqultlros, tais estudos dlo destaque

ex~rema lmpor~3nc18. e necessérla. • melhor compreen.~o

dlstrlbuiçlo destes crustáceos. Este fato é particularmente evidente

quando faz-se mençlo à dlstrlbulçlo dos braqultlros com relaçlo a

gradientes térmicos, e a algumas espécies da Família Portunidae

(Cal I Inectes ~pldus, Scylla serrata>, Grapsldae (Gonlopsls

cruentata> e Ocypodldae (Uca spp.>, que toleram bl6topos mais

rigorosos, tais como, rios, estuários, manguezais e lagunas, onde a

sallnldade pode variar mais acentuadamente. Apesar disso, outras

variáveis ambientais, tais como a profundidade, granulometrla e o

teor de matéria orglnlca do substrato, podem figurar como os

principais fatores limitantes à dlstrlbulçlo, principalmente em

áreas onde sua varlaçlo é mais acentuada do que os outros dois

fatores citados anteriormente.
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IV.1.1 - TEMPERATURA

Conforme TAISSOUN (1973), a Influência da temperatura da

água na distribuição geográfica dos braquldros já é bem conhecida.

08 representantes da Família Porlunldae, por exemplo, apresentam uma

maior abund3ncia de espécies em águas tropicais e subtropicais

(87.9X). cuja estabilidade ecológica remonta em milhaes de anos

(BOSCHI, 19&4). ocorrendo uma diminuição nas regiaes temperadas e

polares, que não apresentam ainda um bi6topo estável para a

permanência de algumas espécies.

A habilidade dos animais em se orientarem com relaç~o a

gradientes térmicos tem sido alvo de estudos contlnuos por parte dos

pesquisadores. Trabalhos de campo (ROBERTS, 1957), como também de

laborat6rlo (REYHOLDS & CASTERLIN, 1979a,b), vêm sendo desenvolvidos

com alguns crustáceos, os quais, na maJoria das vezes, exibem

preferência por determinadas classes térmicas. bem como o

desencadeamento do comportamento de ruga quando seus valores

ultrapassam em muito seu "ótimo preferencial".

As maiores abund3ncias de Arenaeus crlbrarlus estão

associadas 8 temperaturas mais elevadas, fato 8ste Já observado para

uma população desta espécie por AHDERSOH ~~. (1977) em Folly

Beach, Carolina do Sul, EUA.

Na distribuição do siri Scylla serrata, um padrão similar

foi obtido com o uso do coeficiente de 'correlação linear de Pearson.

estabelecendo-se uma associação positiva e significativa entre a

temperatura da águ. e a abund3ncla desta espécie (WILLIAMS 4 HILL.

1982. HILL ~ ~ •• 1982).
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A dlstrlbulçlo do siri azul Call1nectes sapldus. tambél

tem se mo.trado Influenciada por varlaçaes térmicas. com .alore.

captura. de Indivíduos durante o verão (estaçlo seca) (LEWIS & ROER,

1988), e consequent. decréscl.o durante os .êses de Inverno (estaçlc

~mlda) (SCHAFFHER 4 DIAZ. 1988). SI.llarmente. este fato se repet4

para outros portunídeos. tais CO.OI Carclnldes aaenas estudado por

WELCH (1968), Cal I Inectes bocourti. Callinectes danae e Callinecte.

ornatus por BUCHAHAH & STOHER (1988) e Call1nectes arcuatus por PAUl

(1982.).

Dentre os fatores a.blentals que pode. Influenciar I

r.produçlo dos crustáceos. a temperatura da água destaca-se por

controlar a aaturaçlo dos ovócltos nas fê.eas. podendo acelerá-I.

(temperaturas .ais elevadas) ou reduzf-la (temperaturas mais amenas)

(SASTRY, 1983). As maiores abund3nclas de fê.eas adultas nlo

oyíg.ras e. águas mais quentes. posslvel.ente reflete este aspecto.

Do ••••0 modo. as .alores abund3nclas de Indivíduos jovens d.

Arenaeus crlbrariu8 estio associadas a águas mais quentes,

conflraando a premissa de que apesar da liberação da ninhada ser de

ordem intrínseca, sua regulação é controlada por fatores ambientais

(SASTRY. 2p. ~.). Portanto. os estádios larvals e juvenís ocorrem

e. .aior abundancia e. épocas do ano onde tais para.etros slo .ais

amenos. possibilitando um desenvolvimento .als rápido e.

con••qu.nt••en~., u.a maior sobrevivência das larvas. Para

conflrmaçlo do exposto acima. pode·se .enclonar os estudos de

KcCOHAUGHA ~~. (1983) e DARHELL (1959). onde. respectivamente. a

primeira zoea
,

e os Indivíduos juvenís de Call1nectes sapidus,

apresentam-se predominantes em águas com temperaturas mais elevadas.
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Através de estudos laboratoriais realizados com crustáceos

braquldros, sabe-se que a temperatura da água Influencia o tempo de

desenvolvimento embrionário dos ovos IBROEKHUYSEN, 193&, SANDOZ a

ROGERS, 1944>. Apesar disso, nlo foi caracterizada nenhuma

correlaçlo significativa entre a abundlncla de fêmeas ovígeras de

Arenaeus crlbrarlus e esta variável, durante o presente trabalho de

campo, para o Intervalo de temperatura estudado, o que pOSSivelmente

Implica numa maior Influência dos demais fatores ambientais.

A espécie em estudo apresentou um maior ndmero médio na

classe lérmlca de 28-i31 oC, embora nlo seja possível assumir que

••ta seja a varlaçlo térmica preferida por esta espécie, a qual pode

op~ar por temperaturas mais elevadas, nWo mostrando uma preferência

por uma classe lérmlca específica, como já registrado para

Call1necles sapldus no Lago Calflsh, Carolina do Norle, EUA. No

enlanlo, apesar da natureza eurllérmlca de Call1necles ~pldus, que

pode permanecer por um lempo prolongado a 40oC, este animal exibe

uma preferência térmica mais acentuada em torno de uma m4dla de

29,40 C ILEWIS a ROER, 1988>.

A literatura registra a presença de Ar.o.euB crlbrarius em

temperaturas que variam de 11 a 30,80 C IGUNTER, 19S0, DRAGOVICH a

KELLY, 19&4, CABP ~ Al., 1977, ANDERSON ~ Al., 1977, BOREIRA et

Al., 1988>, valores e~les que englobam a lemperatura m{nlma 1200 Cl e

máxima 129,50 Cl onde esla espécie foi enconlrada na Enseada da

Forlaleza, duranle o período estudado ..
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IV.1.2 - SALIHIDADE

Num.r080S trabalhos fazem alusl0 ~ dlstrlbulçl0 dos

portunídeos, entre os quais destacam-se o de TAISSOUH (1973) e HORSE
I
I (1978>, onde esta variável é considerada de Importlncla fundamental
l

l nl determlnaçl0 dos padrões dlstrlbuclonals, bem como no cicIo

reprodutivo de suas espécies. Conforme aflrmaçl0 de HORSE (1977),

nenhum portunídeo anádromo é conhecido, e somente poucos, tais como

Carcinide, maenas, Scylla serrata e a maioria dos Callinectes spp.

(~. sapldus, C. bocourtl, C. maracaiboensls, C. exasperatus, f.

danae, entre outros>, s10 suficientemente eurlhallnos quando adultos

para frequentar ambientes salobros, ou até mesmo de água doce

encontrados na. reg1~.B estuartnas e lagunares.

As fOme as do siri azul Call1nectes sapldu8. por exemplo,

slo consideradas catádromas, podendo migrar em certas épocas do ano

de águas hlposallnas, para sallnldades mais acentuadas (± 35 0/00),

onde procedem a desova e ecloslo dos ovos (CHURCHILL, 1919). Os

estádios planctOnlcos Iniciais de zoea slo mais estenohallnos que os

adultos, nlo tolerando reduções Inferiores a aproximadamente

17,50 /00 {SAHDOZ & ROGERS, 1944. COSTLOW & BOOKHDUT, 1959. HILL,

1974>, enquanto que o e.t'dlo de megalopa pode relnvadlr novamente

os estuários, suportando, portanto, uma varlaçl0 mais acentuada

deste fator ambiental.

Ha dissertaçl0 realizada por ABREU {197S>, o siri Arenaeus

cribrarlus foi enquadrado, de acordo com a classlflcaçlo ecológica

de Carrlker, como uma espécie eurlhallna marinha, ou seja, ·que

tolera sallnldades de até 5% 0. Porém, a bibliografia consultada



menciona que esta ••plci., juntamente com C.l1ineetes ornatus, nunca

penetram em reglOes .estuarlnas (COELHO, 1965), ou al( ocorrem

raramente (MELO ~ Al.• 1989).

Entretanto, é curioso notar que ABREU (1975) coletou três

individuas de Arenaeus crlbrarlus na r.gllo .atuar1na dos rios Claro

e Escuro, Ubatuba, SP, em sallnldades de 1 a 2,30 /00. Tal fato é

surpreendente, pois os estudos de laboratório a respeIto dos efeItos

da variaçlo da sallnidade na sobrevivência e "stress~ realizados por

NORSE (1978) para Arenaeus cribrarlus, demonstraram uma mortalIdade

de 170 10, numa salln1dade de aproximadamente 17,50100, e 1000/0 com

cerca de 8.750/00. vaJor este ainda muito superior ao registrado

por ABREU 2p. clt .. Além disso, con.tderando-se os estudos do Boro

sanguíneo desta espécIe (SAWAYA a PEREIRA. 1946), constatou-se que

a concentração de NaCI e dos (ons Na e K no soro sanguíneo,

apresentam-se em equlllbrlo com os valores encontrados na água do

mar. Tal fato traduz a relatIva estenohallnldade de Arenaeus

crlbrarius, pois a isolonia entre estes fluidos, implica numa maior

sensibilIdade desta espécIe a alteracões osmóticas e,

eonsaquentemente, num comprometimento fisiológico do animal.

Desconsiderando-se os resultados controvertidos

sncontrados por ABREU 2p.~, para Arenaeus crlbrarlus,

verificou-se, pela literatura, a ocorrência deste sIri numa

varlaçlo de .alinldade de 26,7 a 36,50 /00 (GUNTER. 1950, DRAGOVICH

a KELLY, 1964, CAMP ~ Al., 1977, ANDERSON ~ Al., 1977, MOREIRA ~

!l., 1988), que engloba os valores obtidos na presente dIssertação

durante ° p.ríodo ••tudado, que vartar•• de 32 a 36°/00. Além disso,

quanto a preferência de Areo.euB crtbrarius pela salinidade, vale
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(1918), que

r•••• lt.r .qul • proxl.ldade dos v.lor.s encontrados

dlssert.çlo (31 • 33% 0), co. os obtidos por HORSE

for •• de 30,~ • 34,~0/00.

Apes.r d. Influencia da •• llnldade n. dlstrlbulçlo de

Ar.o.eu. crlbrarlu•••r considerada pouco expre•• lva pelas an'll.s.

d. correl.çlo, pode-.e perceber que .sta varl'vel .pr.sent. c.rta

Influencl••obre e.ta esp4cle (Flg. 10). ~ multo provável que

algr.çe.s ••zonal. de femeas deste .Irl ocorram durante a época

reprodutlv. qu.nto • gradientes de s.llnld.de, apesar de e. u.a

••c.la ••1. re.trlt., devido • e.tenohallnldade Já .enclonada

.nt.rlor••n~•.

Do ••••0 .odo, o siri Scyl1a .errata, espécie notadamente

algratórl. e fr.quent.dora do ambiente ••tuarlno, nlo apresentou-se

t.ab4. corr.l.clon.da .Ignlflcatlva••nte' •• llnldade Ir • 0,09)

(UILLIAKS & HILL, 1982). T.l fato pode ser expllc.do por mlgraçees

••zonal. que os portunfdeo. em ger.1 efetuam durante seu cicio

reprodutivo, ora para .8 •• llnldad•• mal8 reduzidas, coa0 a8 de

reglee•••tuarln.. <onde geral.ente ocorre 8 auda e cópula>, ora

para 'r••• de •• Ior profundidade, que devido'••allnldad•••ais

.Iev.das, slo Ide.l. p.r. a de.ova. Ea ca.os como este, a .nálls.

fln.l p.l. correl.çlo linear de Pe.rson, resultaria num coeficiente

pouco expre•• lvo (próxl.o • zero>, e po.s Ive Imente nlo

.Ignlflc.tlvo, ••sc.r.ndo a Influencl. deste I.port.nte fator

que.lco. Portanto, an'll ••• co.ple••ntar•• , coa0 • gr'flca,

utilizada na pre.ente dl •••rtaçWo, pode. auxiliar no ••clarecl.ento

da aç.o da. vari've' •••blenta's na dt.trlbulçlo de.t•• organt ••o •.
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IV.1.3 - TEOR DE OXIOtHIO

o. portunrd.os da Subfa.rll. Portunlna. sSo conh.cldos

'coa0 carangu.Jo. nadador.s, devido ao ••u d.slocam.nto ativo pela

aovl ••ntaçI0 contínua. slncrenlca, prlnclpalment. do quinto par d.

per.IÓpodos, que .So geral ••nt. achatado. dorso-v.ntral.ente coa0

ad.pt.çlo a ••t. fIa. Por este .otlvo, e pslo hábIto que estes

.n ••••••pre.enta••••• enterrar"no .ubstrato, OB .Ir'. e_o

possuidor•• d. u••etabolls.o considerado alto (AYERS, 1938, ORAY,

19571, ••ndo n.c.ssárla, portanto, uma área branqulal aalor, para

ua. oXlg.n.çI0 •• Is .flcaz do soro sanguíneo, co.o r.al.ent. Já foi

const.t.do par. Ar.na.us crlbrarlus por ORAY (gp. ~).

alvo d••ortalldade•••clç•• , causada. por r.duzldos t.or.s de

oxlglnlo dissolvido na água (SAHTOS 4SI"OHS, 1980, HARPER ~ ai.,

19811. Ap.sar disso, os crustác.os geral ••nte eVita. estes ambientes

hlp6xlco., pala n10 tol.ram grandea per.ananclas n.atea lacaia,

prlnclpal.ent. d.vldo' sua grande atividade. metabolla.o, como Já

aenclon8do ant.rlor••nt•.

Dentr. os cru.tác.o•••tudado. por 5TICKLE ~ ai. (1989),

o .Irl Call1n.cte. ~pldu., por ex••plo, morre logo apóa 12 horas

da p.r.anancla e. habltats anóxlcoa ou hlpóxlcos coa teap.raturaa

elev.da., o que traduz .ua ••n.lblI Idad. a eate fator. Para .Iucldar

est. fato, vai. r.le.brar a. alta••ortalldad.a d. pelxea e slrla do

gln.ro Cal I In.ct•• , na Laguna Joyuda, Porto Rico, coincidindo co.

v.lor.. .xtre••••nt. r.duzldos d. oxigênio (PAGAH a AUSTIH, 19701.

No .nt.nto, durante o p.ríodo de ••tudo n. En••ada da Fortaleza, tal
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a.pecto n.o fol ob.ervado, devido 808 valores registrados estarem,

e. .ua .alorla, próxl.o. ao ponto de aaturaçlo da água do mar,

que, segundo "OORE (1958>, está na dependOncla direta da temperatura

e .allnldade, variando de 5,49 _g/l a 6,65 .g/I.

Por eate .otlvo, • atuaçlo do oXigênio dl.solvldo n.

dl.trlbulçlo de Arenaeus crlbrarius foi tio pouco significativa, o

que pode ••r Y18uallzado na. a.Bocl.ç~e. eretuada., b•• coa0 na

dlstrlbulçlo do n~.ero m4dlo dé Indlv/duos por coleta, que

••nt.ve-.. pratlca.ent. con.tante para a. trO. cl ••••• de oxigênio

••tabel.clda••

IV.l.4 - PROFUHDIDADE

Confor•• a literatura, as .alores abundlnclae de ArenaeuB

crlbrarlu. ocorr•• preferencialmente em águas mais rasas, apesar de

.ua pr•••nça J' ter sido registrada até os 68 .atro. de profundidade

(HAY a SHORE, 1918, RATHBUH, 1930, UILLIAftS, 1984>. Tal amplitude de

varlaç.o da abundlncta d. Ar.ne.uB crlbrarlu., coa. profundidade,

foi refl.tlda p.la nlo .Ignlflcancl. do coeficiente d. corr.laçlo

quando o total de IndivIduo. foi agrupado. E.te a.p.cto é

corroborado pelo. _~••ultado. encontrado. por AHDERSOH ~ Al, (1977>

para ••ta ••pécle, na Carolina do Sul, EUA (r-O,30, p>O,05).

Poré., conslderando-.e .eparadament.' os grupo. de Interesse,

ob••rva-.. dOI. padree. batl.étrlco. nitidamente dl.tlntos, .endo o

prl.elro, caract.r/.tlco do••acho. adulto.. Indlv/duos Juveni.

('gu••••t. r ••••>, e o .egundo, relativo •• fO•••s adulta. nlo
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ovCg.ra., <'gua••als profundas>.

O pr.do.Cnlo d. IndlvCduos Juv.nC. d. Ar.na.us crlbrarlus,

•• 'gua. .al. r.... ..gu. o ••••0 p.drlo d••crl~o para ou~ro.

por~uned.o., co.o o. do gên.ro Call1n.c~•• (CHURCHILL, 1919, MORBE 6

EBTEVEZ, 1977, BUCHAMAH 6 STOMER, 1988), ~.ndo sido ~ambé.

con.~a~ado para a ••p.cl. Scylla ••rra~a, prlnclpal ••n~••• ~al.

'r.a. r.c.b.. Influência de 'gua•••~uarlna. <HILL, 1979).

R.al••n~., confor•• · BRAHCO ~!l. (1990), Ar.naeus crlbrarlus,

ocorr. pr.f.r.ncl.l.en~ee. 'rea. próxl.a•• regllo co.~elra <aals

ra.a.), g.ral ••n~••ob Influência es~uarlna, ~endo ~o~aljzado 85,70X

do. por~unCdeo. naqu.l. local, co. predo.Cnlo de Jov.ns, o que es~'

de acordo co. os re.ul~ados aqUI ob~ldos.

O padrlo dlfer.nclal d. dls~rlbulçlo aqUI obs.rvado para

o••acho• • r••••• adultos, Le. _'do veriric8do para .Ul~••••p4cl ••

do gên.ro Call1nec~e., .n~re as qual •• C. bocour~1 por TAISSOUM

(1970), g.•aracalbo.nsls por HORSE (1977), g. sapldus por CHURCHILL

(1919) e TAG1TZ (1968b), g. arcua~us e g. ~oxo~es por PAUL (1982.).

No .n~an~o, o ••canl.mo r.gen~. e man~.nedor des~e padrlo

dls~rlbuclonal .n~re o•••xo. ainda nlo é claro, ap••ar dos IndCclo.

Indlc.r•• que es~.J. r.laclonado • reproduçlo d.s~.s por~unCdeos.

Durante o período ••tudado, Aren••u. crlbrariuB ocorreu

do. 3,5 ao. 16. de profundidade, co. pr.do.Cnlo de IndlvCduos na.

cla•••• d. 0-14. <prlnclpal.en~e Jov.n•••acho••dul~os). • d.

8-112. <prlnclpal ••n~. fê••as adul~as'nlo ovedera.> , valor.s que

••~Io d••cordo co. o••ncon~rados por HAY 6 SHORE (1918), RATHBUH

(1930) • UILLIAHS (1984>, que variara. de O a 66m .

•
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IV.1.5 - TEOR DE KATtRIA ORO.MICA

A porcentaga. de .atérla org8nlca associada ao substrato

ve. sendo considerada de grande I.portlncla em estudos que versa.

sobre a dlstrlbulçlo dos organismos marinho., principalmente quando

con.tder.-•• que o••nimaia bentOnico., t.i. como alguns poliquetoB,

blvalves e crustáceos dec6podos. dela se alimentam.

A. .alores abund8ncla. de Arenaeus crlbrarlus

apre.entar..-se forteaente associadas a aablentes onde a aatérla

orglnlca do substrato apresentou-se em reduzida porcentagea

(estaç~es IV e 111>, o que lapllca na nlo utlllzaçao deste recurso

allaentar por esta espécie. De fato, o. repre.entantes da Fa.ílla

Portunldae apresentaa••egundo WARNER (1977>, u. hábito alimentar

carnívoro, coa apenas uaa pequena porçlo de sua dieta representada

por carne ea decoaposlçlo. Para Arenaeus crlbrarlus, por exemplo.

exlstea relatos de sua predaçUo principalmente sobre crustáceos

anomuros (Eaerlta spp.> e aolusco. blvalve. (Donax spp.> (UADE,

1967, LEBER, 1982>. os quais te. hábito flltrador ("suspenslon

feaders" >, allaentando-se do pl8ncton e da aatárla org8nlca em

su.pen.ao na água.

Dentre o. fatore. ffslcos que devem ter propiciado os

reduzidos teores de .atérla orglnlca encontrados nas estaç~es II1 e

IV, destaca.-se as profundidades reduzida. (estaçlo IV> e as

correntes aarlnhas de fundo <estaçlo 111>, que Impedea uma maior

deposlçlo da aatárla orglnlca que, ea suspen.Uo na água, torna o

ambiente propício ao desenvolvimento de uma fauna bent6nlca dominada

prlnclp.l ••n~. por organi ••os Bu.pen.fvoroB, que prov.ve •••nte
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.erve. de all.ento para Arenaeu. crlbrarlu•.

Pejos .o~tvo. J' ••ncionado., 8 área que coapreende a

e.taçlo 111, e principalmente a e.taçlo IV (que ainda e.t' sujeita a

.allnldade••al. reduzida.), J' fora. caracterizada. por ABREU

(1978) co.o de Instabilidade, acarretando nu.a reduçlo no nó.ero de

e.pécle., como J' con.tatado para a fauna de pollquetos e .oluscos

por ••~• ••••0 autor. No entanto, oa bivalv•• Lunarca avalls e

Anadara brasiliana, considerados flltradores por RIOS (1970),

apr••entar•• , n••ta regl.o, suas aalor.. abundAnei.. podendo,

portanto, fazer parte da allmentaçlo de Arenaeus crlbrarlus.

H. r •• lidade, .s ob••rvaçe•• atnda prela.tnar•• sobre o

conleddo e.tomacal deste siri, t •• demonstrado que dentre outros

Cten. allaentare., frequente.ente encontram-se frag.ento. de concha.

de alguns blvalve. e gastrópodes, multa. veze. com o perlóstraco

ainda Intacto. Tal fato, corrobora a hipótese de que estes anl.als

.10 predado. por Arenaeus crlbrarlu., ou atacados e. perCodo nlo

.uflclentemente longo para que esta estrutura tenha sido decomposta.

Infeliz••nte, ta'. frag••ntoe conchfr.ro. nSo for•• , até o ao••nto,

anall.ado. qualltatlva.ente, o que I.pede dl.cus.~e. .als

aprofundada. a re.pelto do. pos.Cvels .olusco. que faze. parte da

dieta all.entar desta e.p4cle.

Ape.ar da vl.Cvel Importlncla da mat4rla orglnlca na

ocorrancla _ dtatrlbulç.o d. Arao.eu. crlbrarlu., 0.0 exlst•• , na

literatura dl.ponlvel, Informaç~e.' a re.pelto do. valores

·preferidos- por ••ta ••p_cl., que na pr••ente pe.qui.e ocorreu ••

t~or.. d. 0,52 • 9,01 0 /0, predoalnando na ela... de

O,OO-i 3,ooo10~ .-._.
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IV.1.& - GRAMULOftETRIA

o portunídeo Arenaeus crlbrarlus é conhecido popularmente

com o nome de "siri da areia". o que Já Impllca.em certa afinidade

desta espécie pela fraçao areia do sedimento marinho. bem COBO em

uma possível atuaçlo dela em sua distrlbuiçlo. A import3ncia da

fraçao areia para este siri é notória. tendo em vista o hábito que

possui de se enterrar fácil e rapidamente. em substratos desta

natureza.

Tal comportamento possiblta uma fuga mais eficaz da forte

instabilidade na zona de arrebentaçlo da maré (gILLIAftS. 1984). bem

como de seus predadores. além de fornecer um "esconderiJo" de onde

pode espreitar e capturar com maior facilidade presas dotadas de

rande agilidade. como é o caso de alguns peixes (SCHAFER. 1954 APYG

SCHOME. 19&1>.

As mator•• abundlncias de ArenaeuB cribrariu8, aSBociadas

ao aumento da fraçlo areia multo fina. como evidenciado pela

presente dlssertaçlo. encontrou respaldo no trabalho de CAKP

~ ~. (1977>. onde observa-se uma tendência na ocorrência desta

espécie. principalmente. em estaç~es onde esta fraçlo encontra-se em

predomínio.

Em termos gerais. os portunídeos do gênero Cal I Inectes nl0

apresentam uma preferência nítida por determinada fraçlo

granulométrlca. o que permitiu a 'MORSE (1977> afirmar que

aparentemente nlo existem espécies estenotóplcas neste gênero. A

espécie Callinectes ~pldus. por exemplo. apresentou em testes

laboratoriais certa preferência por substratos areno-lodosos (72.2X
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areia e 27,8X de .aterlal .Cltlco-arglloso) e lodo.os (47,7X de

ar.la • ~2,3X d••at.rlal .Cltlco-argllo.o) (ARHOLD, 1984), o que

fOi conflr.ado por experl.entos de ca.po, onde a. .alor••

abundanel •• d ••~ • ••p4cle ••tiver•••••ocl.da.. aedl ••ntoa que

apr•••ntava. c.rca d. 41 a 600 10 da ar.la (SCHAFFHER & DIAZ, 1988).

Os alri. CaJllnect•• toxotea • Call1necte. arcuatus,

(PAUL.•.. 1982b>,

••p4cle••

lodo.o. ou co. ua r.latlvo pr.do.Cnlo d. areia fina

o que co.prova a caracterCstlc. eurltóplca destas

apr•••ntaraa

•• .ub.tratoa

u•• característica .Imllar, ocorrendo •• mator ntI.era

Dentre oe C.l1tn.eles .pp. considerados ••noa eurit6ptcos,

encontra.-•• O. siri. C.l1tn_ele. orn.tua e C.l1to.ele••arQlnatu8

(HORSE. 1977>, .endo • ocorrêncl. d. prl.elr. ea fundo. areno.o. d.

'gu.. co.telra., ger.la.nt••aaocl.do, entre outr•••spéclea, coa o

.Irl Aren.eu. crlbr.rlus (TAISSOUH. 1970>.

Analls.ndo-•• os dado. obtido. n. presente dlss.rtaçlo,

pod.-.e Inf.rlr que Ar.naeu. crlbrarlu. é uaa .apecle ••tenotóplca,

ocorrendo prefer.ncl.l.ente e • • ub.tr.tos onde a fraç10 areia aulto

rlna 4 preponderante. E.ta característica, pode ••r conrAr••da peJo•

••tudo. dlstrlbuclon.ls • ecológico. re.llzado. por MELO (1ge~) para

o. c.r.ngueJo. d. regllo .ud••t.-.ul bra.llelra. o qual. claaalflc.

Ar.n••u. crlbr.rlu. coa0 u••••p4cle p•••ófll. verdadelr., ou

.renícol. e.t.notóplc. se., contudo, elucidar. r.spelto d. su.

a••ocl.çlo co. a. fr.ç~e. gr.nuloaétrlca. do .ub.trato.

U. .apecto aulto Int.r••••nt•• foi • p.quen. contrlbulçlo

da fraçSo c ••calho • ar.ta multo gro••• na 8.8octaçSo com o total d.

Indivíduo. de Ar.n.eu. crlbr.rlu. n. En•••d. d. Fort.leza.
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Similarmente, este padrlo Já foi observado para os portunídeos

Call1nectes ~pldus <ARNOLD, 1984) e.Calllnectes arcuatus <PAUL,

1982b), que apresentaram uma associaçlo pouco representativa,

prjncipalmen~e com a fraç~o de cascalho. Provavelmente, os

substratos de granulaçlo mais acentuada dificultem a escavaçlo e o

hábito de se enterrar, característicos destes animais, como Já

constatado para alguns exemplares de Arenaeus cr1brar1us mantidos em

aquário, com substrato de cascalho conchífero.

Como ocorreu com a profundidade, uma dlstrlbulçlo

diferencial, quanto ao substrato, foi evidenciada para os grupos de

Interesse de Arenaeus crlbrarlus, tendo de um lado as fêmeas que

apresentaram-se associadas à fraçaes arenosas relativamente grossas

<areia média e/ou grossa) e, do outro, os machos adultos e

indivíduo. Juvenis, encontrados em maior abundlncia em locais onde a

fraçlo areia multo fina foi predominante, como caracterizado para o

total de Indivíduos desta espécie.

Do mesmo modo como considerado para a profundidade, a

dlstrlbulçlo diferencial evidenciada para Arenaeus crlbrarlus,

quanto ao tipo de substrato, pode ser também encarada como uma

estratégia reprodutiva das fêmeas desta espécie, em busca de um

substrato de natureza mais estável. Isto pode ser claramente

observado quando se considera as fêmeas ovígeras, que frequentemente

limpam a massa de ovos com o auxílio dos quelípodos e perelópodos,

além de oxigená-Ia por movlmentaçlo abdominal. Realmente, a maior

abundlncla de fêmeas ovígeras ocorreu na estaçlo I, que apresenta um

substrato de granulaçlo mais diversificada e estável, sendo esta

variável considerada decisória na Ilmltaçlo deste grupo de
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Interesse, coso já constatado pelas análises de correlaç~o.

Outra hipót••e que compl •••ntarla a anteriormente

descrita. refere-se ao fenOmeno da n~o aderOncla dos ovos 'S cerdas

pleopodlals, como já observado para algumas fêmeas de caranguejos e

siris mantidas em aquários privados de sedimento. Este fato, foi

prlmelra.ente constatado no coseço do século por WILLIAKSON (1904

apud BROEKHUYSEN. 193&) para Cancer p~~urus, sendo posteriormente

observado para o grapsídeo Eriocheir sinensis por PETERS ~ Al.

(1933), e para os portunídeos Cal 1Inectes sapldus. por CHURCHILL

(1919), e Carcinus maenas por BROEKHUYSEH (2p. ~.).

Pelos estudos realizados com Llblnla emar~lnata por HINSCH

(19&8) e Chlonoecetes opllio por WATSON (1970), conclUi-se que os

representantes da Fa.ílla Kajldae, dlferente.ente dos portunídeos,

podem aderir seus ovos às cerdas pleopodlals, Independentemente do

substrato. Esta característica dos maJídeos, também encontrada em

outras famílias de caranguejos (por exemplo, Família Leucoslldae)

deve-se principal.ente ao abdome alargado de suas fêmeas, aliado a

u.a desova relatlva.ente reduzida, e a ligeira depressão entre o

abdome e os esternltos torácicos (cavidade Incubatória) , onde os

ovos são guardados e protegidos. Por outro lado, a massa ovígera dos

siris ~ d. tamanho avantajado, forçando multas vezes o abdome a se

distanciar da regl~o ventral (8ngulo geralmente superior a 900),

ultrapassando muitas vezes 08 limites dos esternitoB, abdome e

e~opoditos pleopodlals (NORSE a FOX-NORSE, 1977).

Portanto, a Inexistência de uma cavidade Incubadora de

ovos n08 porlunídeos, faz co. que estes anlmais criem uma .alor

dependência do substrato, que é escavado pela fOmea prestes a
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desovar, funcionando 8881. como uma H e 3mara incubadora artificial",

que t •• coa0 funçlo principal, modelar e fornecer o anteparo

n.c••••rlo para que. pr••••o exercida peloe .ndopodl~o. pleopodla ••

eobre oe ovoe poeelbilltem sua ades~o <Teoria de Wlllla.eon).

Apeear de experimentos neste sentido n~o terem sido, até o

ao.ento••r.tuados para Aran.eu. cribrarius, a (ntlma associaç10 das

f..... d••t •• iri co. o substrato, •• detrl ••nto dos de.ais fatores

analleadoe, denotam sua grande Importlncla na dlstrlbulçlo espacial

d••t. grupo d. Interesse, bem coa0 no possível desencadeamento do

co.porta••nto reprodutivo citado anterior••nte.

IV.1.& - CONSIDERAceES

DISTRIBUICXO

FINAIS SOBRE OS PADReES DE

De acordo com VERNBERG 4 VERNBERG (1970), os limites

dtstrlbuclonat8 dos organismos marinhos .Uo determinados pele

atuaç.o d. uma complexa interaçlo entre 08 fatores ambientais. No

entanto, eegundo o aesmo autor, aquelee que apresentam uaa varlaçlo

aale acentuada em deter.lnada área, elo notoriamente conslderadoe

co.o oe principal. agentes 11.ltantes • dletrlbulçWo.

Tal fato pOde .er clara.ente ob.ervado nesta dl •••rtaçlo,

onde a granulometrla do .ubetrato, a profundidade e o teor de

.at~rla orglnlca do sedi.ento apresentara. uaa varlaç10 aale

acentuada que o. de.aia fator•••nall ••do., caracterizando,

portanto, a.blentee vl.lvel.ente dlver.lflcadoe. Conflr.ando tal

fato, ISHIXAWA (1989) declara que a dlstrlbulçlo da. e.pécles
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sacrobentOnlca. está forte.ente relacionada ao tamanho da partCcula

do .&dl.ento, be. co.o • profundidade e ao teor de aat4rla orglnlca.

A. .alore. abundancla. de Arenaeu. crlbrarlu. fora.

obtidas prlnclpalaente nas estaçae. 1II e IV, cujos sub.trato. slo

.utto •••• lhant•• , apr•••ntando, e. .édSa, 62 a 780/0

re.pectlva.ente de areia aulto fina. A área coapreendlda por esta.

du.. ..taça•• , .pr•••nta u. sub.trato d. granulaç.o areno.. • •••

fina, caracterl%ando u•••alor coes.o entre .a partCculas, alê. de

u. reduzIdo teor de .atérla organlca graça•• açlo de ondas e

corrente•. Tal. a.pectos, segundo GALLAGHER (1977), caracteriza. u.a

área de Instabilidade .ob o ponto de vista asblental.

Poucos .10 os organls.o. que toleraa aablente. de.te tipo.

O. siri. azul. do gOnero Cal I Inecte. , por exeaplo, evita. e.ta.

·área. de In.tabllldade", alC ocorrendo apena. raraaente CSCHAFFHER

& .DIAZ, 1988>. E. contrapartida, Arenaeu. crlbrarlus ocorre

abundante.ente ne.tes local. (YILLIAKS. 1984), po••ulndo

caracterCstlca. adaptativa. que o peraltea .obrev Iver a e.tas

condI çae. adversas. entre as qual. de.tacas-se o hábito de se

enterrar, evitando a•• la a turbulência da água <prlnclpalaente na

zona de arrebentaçlo>. e a pre.ença de usa den.a ca.ada de cerdas,

sobre cada lado da. partee bucal., cuja funç'o , lapedlr a antrada

de areia CYILLIARS. 29. ~.).

Geral.ente, o. e.tudo. realizados nesta.

In.tabllldade aablental denotam uma reduçlo no n~mero de

btntlca.. E.te fato pOde ser ob.ervado no ••tudo da

braqul~ro. da En.eada da Fortaleza, Ubatuba, SP,

conJunta.ente coa a pre.ente dl ••ertaç'o CFRAHSOZO ~ ~., e.



preparaçlo), onde o .enor ntl.ero de espécies e Indivíduos foi

encontrado na estaçlo IV. E. contrapartida, a estaçlo I foi

caracterizada pelo .alor ntlmero de espécies e o segundo maior ntlaero

de Indivíduos que, certaaente, está relacionado' .alor establ I Idad.

do substrato, encontrada geral.ente e. 'guas .als profundas, onde os

fatores a.blentals nlo sofre. tantas alteraçaes.

Outros fatores que posslvel.ente pode. ter colaborado na

aalor abundlncla de Arenaeus crlbrarlus nas estaçaes III e IV,

pod•• ser a maior disponibilidade de alimento e a presença de

aglo.erados de aacrófltas marinhas <algas) nesta área.

Co. relaçlo' disponibilidade d. all.ento, os estudos co.

o siri Call1nectes ~pidus revelam um maior consumo de blvalves

<Marcenaria ••rcenarla> , prlnctp.l ••n~• •• aubatratoe arenosos

<9&,&X d. areia e 3,4X d••aterlal síltlco-arglloso), do que ••

substratos conchíferos ou de cascalho <ARNOLD, 1984). Pode-se

Inferir, portanto, que nas estaçaes II1 e IV, Arenaeus crlbrarlus

prede .als facll.ente os blvalves, graças' natureza do substrato

nesta área.

A presença constante de macrófltas marinhas nas estaçaes I

e III posslvel.ente pode ter atuado, e. assoclaçlo 's varl'vela

a.blentals, na distrlbulçUo de Arenaeus crlbrarlua, principalmente

quando se faz aluslo 's fO.eas ovígeras e exemplares Jovens. Esta.

'reas vegetadas .ostra. sua I.portlncla pelo all.ento que fornece.,

alé. da proteçlo e reftlglo contra os predadores, fato que vea sendo

observado e. aultos trabalhos, que Já caracterizaram correlações

significativas e positivas entre tais 'reas e a abundlncla de peixes

a dec'podos (BROOK, 1978. BELL & WESTOBY, 198&. HOLKQUIST et ~.,
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1989). Por este motivo, tais ambientes sUo conhecidos na literatura

como berçários ("nurseries"), onde muitos organismos juvenis, em

especial os siris, encontram abrigo durante esta frágil fase do seu

ciclo vital apesar de, muitas vezes, as condlç3es ambientals n~o

serem .8 ideais. O. indivíduos adultos, no entanto, devido ao seu

salor tasanho e IndependOnc I a, ocorrem freqüentemente em ambientes

sais favorávele quanto aos par3metros físicos e químicos, e de

suprlsento alimentar (BUCHANAN 6 STONER. 1988). Apesar disso, multas

vezes este. anl.a18 podem ser encontrados associados a áreas

vegetadas, como já constatado para os machos adultos de Call1nectes

~pldus (Indiferentemente da presença de predadores) e para suas

f.me•••dultas (na presença de predadores) (YILLIABS ~ ~., 1990).

Na busca de uma expllcaçUo efetiva a respeito da

dlstrlbulç10 de deterslnada espécie. deve-se levar em çonta que

certas assoclaç~es podem nl0 ser determinadas exclusivamente pela

atuaçlo dos fatores ambientais mas. Indiretamente, através de

interaç~es predador-presa, competiçl0 por alimento, etc. (FORHERIS,

1969). Apesar disso. tais aspectos s10 considerados mais Importantes

e limitantes a dlstrlbulçl0 em ambientes relativamente homogOneos

quanto aoe fatores físicos e quíalcos (HILEIKOVSKII. 19&1, THORSOH,

1966). Por.a, devido a eua conflguraçlo geomorfológlca, a Enseada da

Fortaleza apresenta locais onde a atuaçl0 de tais fatores s10

visivelmente distintas, Implicando numa aalor variedade de habltats

e, consequentemente, numa fauna mais diversificada. Assia, os

organismos marinhos podem permanecer em 'reas de maior "preferência"

quanto ao. par'metros ambientais, onde suas adaptações morfológicas,

fisiológicas e comportamentals de defesa específicas, s10 mais
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eficazes contra a predaçlo <camuflagem, hábito de se enterrar,

atividade noturna, etc.>.

Ha literatura, um dos relatos que se refere à predação

sobre Arenaeus crlbrarius foi feito por RAHDALL <19&7>, que

encontrou vestígios desta espécie no contetldo estomacal do

baiactl-de-esplnho Diodon hystrlx, o qual segundo GOODSON <19&7>,

pode atingir um tamanho aproximado de até 92cm de comprimento. No

entanto, apesar desta espécie de peixe ter sido freqUentemente

encontrada durante as amostragens, seu comprimento total 010

ultrapassou 15cm, sendo, portanto, de tamanho muito reduzido para a

captura de exemplares adultos deste siri.

Dos fatores ambientais analisados, pode-se Inferir que a

granulometria do substrato, a profundidade e o teor de matéria

orglnica apre.enteram uma influência mais efetiva na dislrJbuiçlo

espacial de Aran.eue cribrarius, na Enseada da Fortaleza, durante o

período estudado.

Porém, devido aos braquiúros poderem alterar sua

distribuição batlmétrlca em busca de melhores condições ambientais

<MELO, 1985>, a atuação deste fator pode ser comprometida,

principalmente quanto à textura do substrato e ao conteddo org3nlco

do sedimento, que apr.sentam-se limitante. l distribuiçlo.

Apesar da atuaçlo da temperatura ter sido constatada na

distrlbulç10 espacial de Arenaeus cribrarius, sua influência na

abund3ncla desta espécie torna-se mais visível durante os mêses,

onde tais variações slo mais expressivas a nível biológico, como Já

observado para alguns Cal 1 Inectes spp., cuja dlstrlbulçlo pode ser

limitada pela temperatura durante os mêses de verlo, Imprescindíveis
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à eclosao dos ovos. a garantia de uma maior sobrevivência às zoeas

<NORBE , 1977).

IV.2 - BIOLOGIA POPULACIONAL DE Ar.na.u. erlbrarlu.

IV.2.1 - ESTRUTURA POPULACIONAL

erlbrarlus

cole~ados

A dlslrlbutçlo mensal do n~mero de Indivíduos de Arenaeus

em classes de tamanho, mostra que os menores exemplares

na Enseada da For~aleza <LC c 20-i25mm), oeorreram em

para

de

Janeiro. N08 mêses subsequen~e8, percebe-8e que a moda referen~e a

e8~e grupo de In~eresse (Jovens) desloca-se progre8slvamen~e

classes de ta.anho maiores, sem ocorrer um novo Incremento

exemplares com dlmens~es reduzidas.

Em virtude da distAncia entre-nós nas redes de arrasto

serem de 10mm, e do menor exemplar capturado deste siri medir

ausência de

observada em

LC = 22,10•• e CC z 12,04.m, pode-se Inferir que as

reallzada8 na Enseada da Fortaleza foram seletivas na

Indivíduos com ~amanho superior a 10m•.

Conforme HARTNOLL a BRYANT (1990), a

Indivíduos nas menor•• classes de tamanho vem sendo

amos~ragens

eaptura de

nu••rOBOS artigos referentes' estrutura populaCional de crustáceos

decápodos, sendo comumente atribuída a deficiências na a.ostragem

decorrente8 do hábito eríp~lco des~es e8péclmes. Além dIsso, deve-se

levar em conta que tais exemplares Juvenís podem estar ocupando um
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dlss.rt..çlo,

ut.1 11 z.ndo-se

<1917> <CC

h.blt..t. nlo a.ost.r.do dur.nt.e o present.e t.rabalho, co.o é o caso do.

co.t~. rocho.o., zona d. arrebentaçWo d••ar4, entre outros.

Out.r. hlpót.ese pl.usível, s.rla que a preferOncla doI

Iniciais d. zoea d. Arenaeus cribrarlus por águas d•

• als .cent.uadas <co.o nos de.als port.unídeosl, .llada a

açlo d. corrent.es .arlnhas, est.eJa. at.uando e. sua dlsperslo para

'gu.. ..i. profunda., 86 repovoando novamente a enseada quando

apre.enta. ua •• tor tamanho, caracterizando ••••• , u. recrut ••ento

d••contínuo d. joven., coa0 verificado n••ta p••quisa.

IV.2.2 - AN.LISE KORFOK~TRICA

At.r.vés da revlslo bibliográfica realizada para Arenaeus

crlbr.rlus, obs.rvou-s. que o •• Ior exe.plar ••cho colet.ado

apr.s.nt.ou LCr* a 153,00•• <CAKP ~ Al., 1977>, e a .alor fO.ea,

LCr a 11&,00•• <YJLLIAKS, 1984>.

co.p.rar os valores .cl•• co. os obt.ldos na present.e

• st..s t.lvera. de ser convert.ldos de LCr para CC

••qu.çlo linear sl.ples obt.ld. por ANDERSON ~ !lo

a -1,17 + O,47.LCr>. • post..rlor.ent.e par. LC,

• .qu.çlo CC a O,5&.LC1,oo, J' .enclonada

o. valor.. convertidos r ••ultar.. nas

LC a 12&,32••

sobr.puJ.r ••

p.r. O ••cho • LC a 95,27.. p.r. • fO.ea, que

o t. •••nho dos •• Iores exe.pl.res colet..dos na Enseada

* LCT_a L.rgura d. c.r.p.ç. Incluindo os espinhos 1.t.er.ls.



da For~.I.za. que fora. de LC • 112.00•• e 92,30•• , respec~lva.en~e.

Agrupando ••tes dois exe.plare. de Arenaeus cribrarius aos

da ••tru~ur. populacional verlflc.d. n. presente dlssertaçlo,

ob••rva-.. que ••••0 ••• im •• r..... a~ing.m a ela••e de

LC • 95-;100•• , .nqu.nto que os .achos contlnu•• crescendo .té

LC • 125-;130... sendo acrescido. por~anto d. três classes de

t ••anho. Confor•• VALEHTI (1984). as fêmeas d. maioria dos

crustáceo. geral.en~e .tlngem u. ~a.anho bem menor que o dos .achos,

co.o con.~a~ado n.sta pesquisa para Arenaeus crlbrarlus. Isto pode

.er decorr.nte das fê.eas entrarem •• an.cdlse terminal por volta de

95 • 100•• , ou .pó•• muda da puberdade, como ocorre com as rêmeas

d. Call1nectes sapldus (KAE5THER. 1970>. Ou~ra hipótese, serl. que

as f •••••••pó••~Inglre•••aturldad••exu.I, apresent.rl.m um

cr••cl ••nto ••1. I.n~o que o dos m.chos. devido. um prolongamen~o

do p.ríodo de In~er.uda, e um menor Incremento e. tamanho por

oca.llo da. .uda. pelo processo de produçlo e Incubaçlo dos ovos

(KAUCHLIHE. 1977 APyg VALEHTI, op. cl~.>.

A .n61lse morfomé~rlca de Arenaeus crlbrarlus revelou que

08 .acho• • pr•••n~a., em ._dia, uma largura de carapaça major do que

• d.s f ••••s. o que pode ser decorren~. da estru~ura populacional

que ••~. espécl••pr.senta, aliada a uma anecdlse ~er.lnal precoce

nas f •••a. logo após a puberdade. Apesar disso. o mesmo nlo foi

con.~atado .ntre os sexos para o comprlmen~o .édlo da carapaça,

e.bora que a flexibilidade para um nível descritivo pouco superior

torne • dlferenç. slgnlflc.tIV. est.tlstlc.men~e.

Confor•• WARHER (1977>, os br.quldros machos apresent.m

uma t.xa de crescl.ento superior • das fême.s .pós • puberdade, o
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que os leva a atingir .alores ta.anhos. Em virtude deste .ator

t ...nho, o. .achos de Ar_neeue crlbrarlu8 apresentam ta.bám o

crescl.ento .als acentuado do comprimento do própodo e aumento do

p••o corpóreo, caracterizando as diferenças estatísticas verificadas

para seus respectivos valores médios, entre os sexos.

IV.2.3 - HETEROQUELIA

o fenO••no da h.t.roque118, ou .eJa, diferença na forma,

~•••nho, b.. coa0 na funç_o entre quel •• d. lados opostos, variam

sulto de Intensidade nas diferentes espécies da Ordem Decapoda.

De acordo com a revlslo de literatura realizada por

HARTHOLL (1982), a heteroquella ocorre geral.ente em ambos os sexos,

••ndo,bea pouco. 08 c ••os .m que .8 restringe ~ntc8 e exclusivamente

a um doa ••xos <p. ex., nos machos das diversas espécies do' gênero

Uca). Sua determlnaçlo normalmente ocorre através da Imposlçlo de um

dl.arfi ••o ••xual no crescimento relativo das quelas, relacionado a

Interaçees agonestlcas Cp. ex., Pachyqrap~ crasslp~, sstudado por

HIATT (1948)], slnallzaçees visuais Intraespeceflcas [distintas nas

v'rlas espécies do gOnero~. de acordo co. DETHIER & STELLAR

(1973)], corte Cp. ex., Corystes casslvelaunus. analisada por

HARTHOLL (1968)], entre outros.

Dentre os decápodos considerados heteroquéllcos

encontraa-•• o. representantes da F.aClta Portunldae, 08 quais

apresenta. duas quelas .orfológlca e funclonal.ente distintas. Nos

siris, • quela .alor e .als larga é denominada trlturadora
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e a .enor, .al. alongada e ~.nue. , deno.lnada cor~adora (-cutter-),

devido •• den~lçCe. pon~laguda. que apre.enta. (.erra~lfor.e).

A carac~erlzaçl0 da .orfologla quelar 4 ex~re.aaente

I.por~an~e e. e.~udo. referente. ao h'bl~o dos

carangueJo., principalmente devido'. adaptaçCe. especfflca. que

e.te. apresentam para se alimentar de alga. (Famflia MaJldae).

mat'rla orglnlca do sedl.ento (Famflla Ocypodldae) e moluscos

(Fa.flla Por~unldae> (UARHER, 1977>.

De acordo co. ZARIQUIEY ALVAREZ (1968) ~ud MORI 4 ZUHIHO

(1987>, a quela dlrel~a 4 geral.en~e aalor do que a esquerda nos

por~un(deo•• Real.ente, a esp'cle Llocarclnu. ~purator, por

exe.plo, apresenta Cerca de aproxlaadaaente 87 a 89X dos exe.plares

co. a quela dlrel~a .alor, contra apenas 11 a 13X dos indivfduos co.
v v,

aquela e.querda .als proealnente (STEVCIC, 1987). Apesar deste

padrlo .er .antldo entre as diferentes esp4cles da Famflla

Portunid•• , o. percentua'., ••bora próximo., ••0 .1~.r8do8, como f01

con.~a~ado para Call1nectes orna~us, onde 81 a 87X da populaç10

anall.ada por HAEFHER (1990) apre.entou a quela direita .alor,

padrlo e.te .eguldo por Cal I Inecte••apldu., confor•• aflr.açlo de

HARILTOH ~ Al. (1976>.

, Co.parando-.e o. re.ul~ado. cl~ado. anterlormen~e co.

aquele. obtido. para Arenaeus crlbrarlu8, con.ta~a-8e que es~a

e.p'cle apre.en~ou percen~ual. relatlva.ente Inferlore. (70 a 72X da

populaçlo co. a quela direita .alor>, ape.ar de nlo serem

.con.tat.da•. ~lferença. dl.crepante. entre o••exo., como evidenciado



para Llocarctnus depurator e Cal I tnectes ornatus.

Além disso, para um mesmo sexo, observa-se que tanto os

.achos como 88 rO.ea. de Arenaeus crlbrarlus apresentam redução nos

percentuais da quela direita com a passagem da fase Jovem para a

adulta <S,43X n08 machos e 5,47X nas fOmeas), e consequente

Incremento nos percentuais do quelfpodo esquerdo. Provavelmente Isto

1- ••Ja decorrent.e
r,

de uma possfvel autotomla do quelfpodo direito na

fase Jovem, o qual, após mudas sucessivas, regenera com um tamanho

.snar, sendo substituído pelo remanecenle, que assume assim um mator

ta.anho. Este fato vem sendo observado para alguns crustáceos

decápodos, como por exemplo, para o camar~o pistola Alpheus dentlp~

por DAWES (1934) Apud HARTNOLL (1982) e para os braqul~ros Henlpp~

mercenar 1a f analisado por SIKONSON (1985) e Cal I Inectes ornatus por

HAEF'NER (1990).

As diferenças percentuais observadas para os machos e

fêmeas, na translç~o da fase Jovem para adulta, revelam também que

talvez devido ~ maior agresslvldade dos portunfdeos machos, e por

sua partlclpaç10 em combates Intraespecfflcos para a posse e defesa

d. r•••• •• lecionada durante a ápoca reprodutiva, estes apresentem

Uma probabilidade mais acentuada na perda do quel{podo maior por

autotomla.

Os pesqUisadores que vêm dando maior atenç~o ao estudo da

heteroque118 n08 crustáceos, preocupam-se em analisar quais os

fatores que determinam a utlllzaç~o de, determinado quel{podo em um

animai, bem COmO as consequênclas da autotomla neste fenOmeno

(HARTNOLL, 2p. ~.). Portanto, ainda n~o se sabe S8 o quelfpodo

maior é geneticamente fixado, ou resultado de autotomla das quelas

•



durante a fas. Indlfer.nclada ou· Juvenil,

de••nvolvl.ento do qu.llpodo re.an.cente.

IV.2.4 - CRESCIMEHTO RELATIVO

109

subs.quente

Verificando-s. as relaçe•••orfométrlcas analisadas para

Aren••u. crjbrarlu. e sues r ••pec~jv.. .qU.Ç~.8 de cr••ci.ento

relativo. pode-a. con.tatar que ••ta ••p.cle .egulu o •••mo padr~o

de outro. portunldeo. Já e.tudados <Tab. XIV). b.m como da maioria

do. braquldros. conforme comparaçWo com a r.vlsWo literária

realizada por HARTHOLL (1974). O crescimento relativo de ArenaeuB

crlbrarlu. pode ser discutido separadamente. para cada uma da.

e.trutura. morfológicas anall.adas. ou seJa,

CARAPACA. Durante a translçWo da fa.e Imatura para a matura, alguns

ap.ndlc.. e ••trutura. morfológicas doe cru8t'ceos, apr••entam

.udança. na razWo de cre.cl ••nto. Ape.ar dl ••o. quando.e compara

duas .adlda. da carapaça d. u. braquldro durante .ua ontogenla, como

por .x••plo a r.laçlo CC x LC. nlo •• ob••rva mudança. nitidamente

vl.ív.l. no cr••clm.nto .ntr. a. fa••• de maturaçWo, embora fOBse

pre••upo.to que tal fato ocorr••••• vl.to que. durante a .aturaçWo,

ocorr. a .ínt••••••toqu. d. gameta. no Interior d••ta ••trutura

<FIHHEY 4 ABELE, 1981).

Arenaeu. crlbrarlu•• Junta.ente co. outro. portunídeoB Já

••tudado. ant.rlor.ent. (Tab. XIV). ..gue. e.t. me••o padrWo.

apr••entando Independentemente do .exo ou fa.e de maturaç~o um
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cre.claento proporcionai da largura da carapaça coa relaçlo ao s.

coaprlaento <cre.claento Iso.étrlco). Por este aotlvo, esta relaçl

nlo _ utilizada ea e.tudo. que vl.a. determinar o ta.anho r

prlaelra aaturaçlo sexual, bea como na dlferenclaçlo entre os .eXOI

coa0 ob.ervado para a e.p4cle ea que.tlo, sÓ podendo ser e.pregao

para Interconverslo entre estas duas variáveis.

PRóPODO. Ha literatura, pode-se encontrar frequentemente cltaçOes

re.pelto da laportancla da morfometrla e da análise do cresclment·

de deteralnados segaentos do quelCpodo <geralaente comprimento OI

altura do própodo quelar), coa relaçlo a uaa .edlda da carapaç'

<coaprlaento ou largura>, para um aelhor conhecl.ento do dlmorfl.a,

.exual e da .aturaçlo do. caranguejos <HARTHOLL, 1974. VAHHIHI I

GHERARDI, 1988). Tais e.tudos slo notorla.ente I.portantes para 01

macho., onde uma quela de maior tamanho é mais eficaz quando 8ste.

participam de co.bates Intra ou Interespac(flcos <o animai aparenta

u. ta.anho aalor Irreal), bem como durante a reproduçlo, quando

coapete. co. outro. machos para a for.açlo de pares co. as fO.8as,

a. qual., apó. e.colhldas, slo .egura. pelo. perelópodos e

.anlpulada. durante a cópula.

Con.lderando-.e a relaçlo CP x LC, ob.ervou-se que os

.acho. de Arenaeu. crlbrarlus apre.entaraa u. n(tldo Incre.ento do

. coaprl.ento do própodo ap6s a .uda da puberdade <b • 1,2&).

Anall.ando-.e o. ponto. emp(rlco. desta relaçlo <Flg. 1&), nota-se

u.a Inflexlo na tendOncla do. ponto. na faixa de 45 a 55mm, onde

deve ocorrer a auda da puberdade do. aachos de.ta e.pécle.
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Obeerva-ee que ae duae equações que demonstram as fases de

saturaçlo dae f.mea. apresentam-ee multo semelhantes, podendo ser

repre.entada. por uma ~nlca equaçlo, referente ao total de

exemplare. (CP. O,46.LC1,08>, que mostrou o melhor ajuste. Do mesmo

sodo, verificou-se uma similaridade entre esta equaçlo e a calculada

para o••achos Joven. (CP. O,46.LC1,09>, caracterizando, portanto,

ua crescimento I.ométrlco do comprimento do própodo, para ambos oe

••xo. de Arenaeus crlbrarlus, modificado apenas para os machoe, apóe

a .uda da puberdade (crescimento alométrlco positivo>. Por este

sotlvo, pode-se Inferir que a relaçlo CP x LC pode ser utilizada com

.uc•••o Bo.ente •• estudo. de maturaçlo sexual dos machos de

Arenaeu. crlbrarlu., visto que n10 houve modlflcaçõe. no crescimento

das f ••eas.

Nenhum do. portun{deos dlscrl.lnados na tabela XIV

aostrou-se •••• lhant. a Arenaeus crlbrarlus, embora siga o padrlo

de.crlto por HARTNOLL (1982>, onde o crescimento é .ulto próximo à

unidade (IsométriCO> para as fêmeas, alo.étrlco positivo para os

aachos, após a muda da pré-puberdade, • próximo ao Isométrico para a

fase Jov.m.

ABDOME. O crescimento do abdom., partlcular.ente da largura

abdominal (LA> com relaç10 • largura da carapaça (LC>, é bem

dlf.rente entre o. .exos na Secçlo Brachyura. As fê.eas dos

caranguejos apr•••nta. o abdome .al. alargado, que em assoclaç10 aoe

e.ternlto. toráclcoe aumenta a capacidade de flxaçlo e proteçlo da

aa••a ovígera durante a Incubaç10, graça. ao. seus quatro pares de

pleópodo. que s.rve. a esta finalidade. O dos machos, por sua vez, é
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.al. co.prldo que largo••ervlndo apenas para proteçlo e auporte aoa

doi. par•• d. pl.ópodo. que funciona. co.o estruturas copulatórlaa

(KAcKA.1!'., 1943, HARTHOLL. 1974, HARTHOLL. 1982).

Par. o. .achos de Arenaeus crlbrarlus, o cresclaento da

largura abdo.lnal (LA) • d. natureza be. próxl.a ao tipo lao.étrlco,

.um.n~ando proporcionalmente , largura da carapaça,

Independ.nt•••nt. d. f... d••aturaçlo. As f•••••. por .ua vez •

• pr•••nta. u.a .Io.etrla positiva Intensa durante a fase Jove.

(pr.-p~ber.), u. cr.acl.ento bruaco durante a auda crítica da

pub.rdade (co.o Jé ob.ervado em laboratório), e uma reduçlo no nível

d. alo.etrla po.ltlva na fas. adulta (pó.-p~bere). De acordo co.

HARTROLL (1982) •• reduçlo no nível de alometrla constatada para as

f •••••• •• contra.te ao quelípodo dos .achos, deve-ae ao fato do

.bão.. ..r u.. ..~rutur. dependente, ••guindo o cr••ci.ento do•

••t.rníto. toréclco•.

Confor•• HARTROLL (1974, 1982). o padrlo observado para

Aren••u. crlbrarlu. quanto' relaçlo LA x LC, segue o da .alorla das

••p.cl.. de carangueJo., b•• como o do. portunídeos. co.o pode ser

vl.u.llz.do n. t.bel. XIV.

Con.ult.ndo o gréflco d. relaçlo LA x LC. p.r••mbo. os

••xo. d. Arena.u. crlbrarlu. (Flg. 1~), ob.e~v~-s. que a .uda da

pub.rd.d. da. f..... deve ocorrer na f.lxa de 55 a 70•• , que

corr••pond. • .obr.po.lçlo ob••rvad. entre a. fas•• de .aturaçlo.

Aaal•••ata r.laçlo pode ••r utlllzad. 'p.ra o dlagnóatlco do t.manho

•• que •• f'••aa d. Arenaeua crlbrarlua .tlnge. a m.turldade sexual.

R. pre••nte dlsaertaçlo todos os exe.plares de Arenaeue

crtbrariu8 puder•• ••r ••xados, n.o tendo .ido ob••rvados, portanto,
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pré-

puberdade>. Hela, nlo slo ob••rvadas alteraçee....arcantes do

cr••cl ••nto entre o•••xO., o que geral.ente é obtido na translçlo

para a fas. Juv.nll <I.atura ou pré-p~bere> co. a .uda pré-p~bere,

onde .udança. d. cre.cl ..ento .Inda pouco .xpresslvas slo observadas

•• algu... ..trutur•• de u. ou do. dots ••xos. Peja pequena

contrlbulçlo of.r.clda pela ..uda d. pré-puberdade na análise da

.aturldade .exual, e.ta geral ...nt. per..anece relegada a segundo

plano quando • comparada com a .uda da puberdad., onde ocorre o

.urgl ..nto do. caract.re. sexuais s.cundárlos, que pro.ove....udança.

nítida. no nível d••Io.etrla em a..bos os sexo••

IV.2.& - RELAÇXO DO PESO PELA LARGURA DA CARAPAÇA

Ha tabela XV, encontra..-se repre••ntada. as r.laç~e.

PE x LC para alguma••spécle. d. portunídeos J6 ••tudados. E.tas,

.10 r.pr•••ntadas por .quaç~•• do tipo Y • a.Xb , exceçlo feita a

Ova'IP~ punctatu., ••tudada por DU PREEZ & RCLACHLAH <1984>,

.xpr•••• por u.a funçlo .xponenclal <Y • a ••b . X>. pouco utilizada na

Ilt.ratur. p.ra e.t. fln.lldad•.

A .i.llarldade ob.erv.da .ntre a. equ.ç~e. aJu.tad•• , para

.xpr••••r ••ta r.l.çlo •• a.bo. 08 ••XO., • Indício d. que este .Irl

nlo •••pr•••nt. dlmórflco quanto a ••t. aspecto. podendo a.slm, ••r

r.pr•••ntado por u•• ~nlca equaçlo <PE. 7,85.10-5 .LC3,14>. Fato

..... Ih.nt. pode ••r constatado par. o portunídeo Llocarclnus

d.pyrator <Tab. XV>, d.vldo • proxlaidade exl.t.nt••ntre o. valor••
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da. con.~.nt.. -.- • -b- da. equaçO.. deter.inadas para oa

.x••pl.r•••acho•• r•••••.

Conror•• KlRTNOLL (1982), • con.~an~. -b-, es~4 a••oclada

ao ~Ipo d. cr••cl ••n~o dos anl.als, podendo .er I.o.é~rlco quando

b • 3,00 e alo.é~rlco quando a~lnge valores superiores (alometrla

po.ltlva) ou Inrerlor.s a tr•• (alo.etrla negatlv.). Logicamente o

tipo d., cre.clm.nto é decorrente do padrWo ontogenétlco que

d.~.r.'n.d• ••p.cie exibe, podendo variar entre oa sexos, r.... de

••tur.çlo, e popul.çee. d. ••••• .apécle habitando reglee.

g.ogr4rlcaa dlstln~a. (RICKER, 197~ APYG VALEHTI, 1984, HARTNOLL,

1982)~

No. cru.t4ceos, ,a constante de cr.acl.ento (-b-)

geral••nt. a••u.e valores que pod.m variar de 2,00 a 4,00. No

ent.nto, ob.erva-.. na t.bela XIV, que as r ••eas de Portunus

~laQlcu. aobr.puJar•• u. pouco eat. 11.lte <b • 4,97), o que pode

ocorr.r devido • h.terogeneldade do ambiente, caracterratlca.

g.notrplca. de cada eapécle, ou até mesmo Imprecisões na

d.t.r.ln.çlo desta cona~ante (VALEHTI, 2p. ~.).

A cons~.nte -a-, por sua vez, é Interpretada nestas

.quaçõ.. co.o o gr.u de engorda de deter.lnada espécie (SAHTOS,

1978),. Poré., .ata Inror••çlo aomente pode a.r co.parada entre as

dl.tlnt.. .qu.çee. ob~ldaa para cada aexo, ou espécie. dlr.r.nt.s,

quando o. v_lor•• da constant. -b- corre.pondente ••0 td.ntlco. ou

.ul~o próxl.o•• pola .xls~e u•• corr.l.çlo nega~lv. entre estes dois

p.rl••tro. (HILE, 193& ~pYG VALENTI, 2p. ~.). Fr.nte ao expo.to, é

po.arv.l' ob.ervar que .Igu••• das ••pécles apr•••nta. equaçees

co.par4v.ls entre ar (T.b. XV).
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A e.p.cl. Arenaeus crlbrarlus J' foi anterlorm.nt

anall.ada quanto' r.laçlo PE x LC (AHDERSOH ~ ~., 1977). para.

total d. 352 ex••plar•• , obt.ndo-se a equaçlo PE • 1,&2.10-5 .LC3,30

O cr••clm.nto n••t. caso foi do tipo alométrlco positivo, co.

con.tatado na pr•••nt. dlssertaçlo, porém as equaç~s nlo pod•• ae

comparada., pois o referido autor, considera em seu artigo a largur

da carapaça Incluindo os e.plnhos lat.rals.

Com r.ferencla ainda ao artigo de AHDERSOH 2p. ~.

con.tatou-.. que a equaçlo PE • 3,&3.10-4 .CC3,18. que se refere

relaçlo PE x CC apresentou-se multo similar à equaçlc

PE • .,88.10-4 .CC3 ,12 obtida ne.ta dl.sertaçlo. Ape.ar destal

equaç~. nlo .erem comparáveis entre sl, verifica-se que Oi

.xemplar.. d. Ar.naeus crlbrarlus obtidos na Enseada da Fortaleza

apr•••ntaram um pe.o relatlva.ent. maior, quando comparados coa

animai. d•••••0 ta.anho, obtidos por ANDERSON ~~. (1977).
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TUIU 11' - falor.. d. coo.tantl de al.cl...to .loNtrico (b) par••Iguell eap4cil' d. F.t11
PortvnJdM, bueid.... II~'. rei 'to.. .cx'foHt.rlcu, onde I largurI di carapaça lLC)
coo.iderid. CC*> v...lw.1 ndependen I.

~IE &UllIUES)/ IACHOS FelEAS
1m

mEII &OULTO TOTAL mEII &OULTl mAL

lXIIPRllEITO Dl CWP&Ç&

BethYJI!Ct.. 1
!!!p!!:bUI LEUIS \Um 0,94 0,94

C.1I1necu. 1
ornatu JW:FIEII \U90) 1,03 1,02

Ar....... 1
Cflbi'... IUI pr_umaclo 1,02 0,98 1,00 0,99 0,98 1,02

lXIIPRIlEITO 00 PIlllI'IOJ

Carclnu.
_.nu YEluzr (1945) 1,20 1,20 1,20 1,20

Portunu.
p!laq.cu. PüS&D • TUPI \UM) 1,16 1,59 1,06 1,03

B.thYJI!Cu,
!!!p!!:1>U. LEUIS \Um 1,11 0,99

Lloc...cln..
HP!!!:.tor DI • ZUlIIIl (1987) 1,08 1,03 1,14 1,02

&ren.....
cribrlrlu prl.nu mudo 1,09 1,26 1,20 1,10 1,09 1,08

WGUD 00 UIXII!

Port.... 2
PR&SlD • TUPI \UM)ptl!!@!!! 0,99 0,99 1,21 1,52

C...cl ... 2...... IDEUST (1'58) 1,25 1,21

B.t~te••
!!!PIr_ LEUI5 \Um 0,99 1,33 1,42 1,44

Lloc...clnu. 3
!!Purltor DI • MIJO (1987) 1,46 1,34

Lloc...clnu••
p@!r CIIlT (1988) 1,07 1,45 1,41

Lloc...clnu••
hõl.atu. CIIlT (1988) 1,09 1,19 1,40

Ar...... 3
crlbrarlul prl.nte macio 1,05 0,98 0,99 1,33 1,18 1,74

1 • Largar. d. c....p.ç. Ixclulndo o. lopln"" I.tlr.t.
2 • _ lnforllçlle•• r~llo di qu.1 H9"!!'lo .wc.1••1
3 • Blthoe 1I1rF' do 6. lIgIlI'lo oWo.i ••1l

r..... 1I:'l'f' do 5. oz::lo .wc.1••1l
4 • lArgar. do • IIgOI.lo. 1••1
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TABELA IV - Equaç~s referentes a relaçlo entre o peso daldo IPEl e a largura da
. carapaça ILCl, para alguns espécIes da Faallla Portunidae Já

estudadas. IR =aacho, F =fêaeal.

ESPtclE

Portunus
pj!laqlcu.

Oval lI'!.!
punctatu.

AUTOR(ESl!
AlIO

DRAUAR !1!l. (197&l

DU PREEZ & ICLACHUIl <1984 l

SEIO

R

F

R

EQUAçaES

PE = 2,75.10-&.LC3,&4

PE = 4.23.10-9.LC4,97

PE = O,50.eO,082.LC

F PE • 1,19••0.063.LC

LlocarclnU8
depurator 10RI &ZUNINO (1987l 11 PE = 2,80.10-4.LC2,93

F PE = 3.00.10-4.LC2.91

Portunus
san!lulnolentus SUIlPTOH et!l. <1989l 11

F PE = 1,20.10-4.LC2,87

ArenaeU8
erlbrartua pre.ente e.tudo 11 PE = 7,88.10-5.LC3,13

F PE = 7.59.10-5 .LC3,15

III+Fl PE = 7,85.10-5 .LC3.14

•
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The relatlon LA x LC proved lao.etrlc growth for ••a

LA • O,12.LcO. 99 ). but poaltlvely allo••trlc for f ..alea. vi

Irrerent valuea for younga (LA = O,07.lC I •33 ) and adul

LA • O.lB.lCI.1B). The fe.ale puberty ecdyal. occured between t

arapace wldth of 55 a 70••.

The relatlon PE x LC .hoved no re.arkable .eM dlfreren

nd .ay be expreaaed by the .lngl8 equatlon PE •

Ithough fattenlng degree ("s") ror .al.. s••'os.w'hs I r

)r females.
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r ndjd d

ESTAce[S

11 111 IV V VI VII IItDI DESVIO
P

11,00 6,50 9,50 4,50 8,00 9,50 12,00

13,00 7,00 9,00 4,00 7,50 12,00 13,00

11,00 7,00 8,00 4,00 7,00 9,00 15,00

12,00 5,50 9,50 3,50 7,00 13,00 15,00

12,00 6,00 7,00 5,00 7,00 11,00 16,00

11 ,00 6,50 8,00 4,00 7,50 11,00 13,50

0,00 6,00 9,00 4,00 6,00 12,00 12,00

11 ,00 8,00 9,00 5,00 6,00 12,00 13,00

11,00 T,OO 8,50 4,00 8,00 12,00 12,00

2,00 8,00 8,00 4,50 7,00 10,50 15,00

0,00 8,00 9,00 5,50 8,50 11,00 11,00

10,00 8,00 7,00 5,00 6,00 10,00 12,50

6,96 8,46 4,42 7,13 11,08 13,33
11,17

0,89 0,86 0,60 0,83 1,18 1,57
0,94



" •• - 'alClf'aa ...rC.nlull
"\.cto d. col.\. d' rlr.r.n\.1 I rr'clo c••c.lho, ••o.\rlda .. c

uran\. o plrrodo dI ••\udo.

E5TACOE5

tsES I I I I I IV V VI V1i

V/88 0,20 15,20 1,00 0.23

DEZ 2,40 8,87 0,23 0.27

JlII/89 1,00 4,27 0,47

n:v 0,20 14,73 0,20

1Wl 2,43 20,43 2,67 0,17

lSR 8,67 0,67

UI 0,07 4,73 0,03 0,07 1,00

5,13 0,07 0,07 0,10
JUI

0,73
0,10

JUL

10,37
1,97 0,03 0,03

ACO 0,10
0,33 0,37 0,07

st:T
2,20 0.17

OUT
0,70

0,02 0,84 0,09 0,10

ItDIl 0,59 7,7&
0,07 0,92 0,12 0,2'3

DESYIO 0,91 &,55

P&DUO



t, du

ESTAceES

I I III IV V VI VII

2,03 11,67 1,30 0,27 0,37

10,33 4,83 0,30 0,50 0,27 0,17 0,03

I ,13 4,57 0,03 0,03 0,23 0,87 0,07

3,30 3,53 0,03 0,03 0,33 0,50 0,70

5,53 14,03 1,03 0,10 0,10

0,83 4,93 0,07 0,03 0,83 0,93 0,07

0,10 3,83 0,03 0,20 0,33 4,37

0,13 6,37 0,17 0,07 0,73 2,27 0,43

8,30 0,03 0,03 0,03 0,33 2,10 1,27

1,23 7,27 0,03 0,43 1,27 0,10

0,03 0,03 0,03 0,10 2,03 5,83 0,77

0,07 10,30 0,03 0,03 1,50 0,30 1,67

5,95 0,06 0,07 0,77 1,25 0,83

3,00

4,30 0,09 0,14 0,59 1,62 1,2

3,47



Aptndlce 1 - 1.,

'111.1 • V.lor•• .,.rcent.UIII
•• Ced, ••l.çlo d. r,rerent.e. I rrlçlo Irei I ;rOI",

Co _to. durant.e o per lodo d•••t.udo.

ESTACOES

I I I I I IV v VI VII

10"88 9,50 14,47 0,10 0,13 3,80 0,43 0,97

DEZ 19,57 9,07 0,&3 0,&0 2,13 ~,03 0,37

JU/89 35,~3 17,87 0,40 0,17 1,93 8,97 4,23

n:v 11,57 8,37 0,60 0,23 2,47 5,37 6,67

LUl 38,00 10,77 0,03 0,03 2,43 2,83 1 ,la

lBR 3,07 8,97 0,43 0,10 1 ,47 . 22,20 1,73

lIA I 1,30 10,97 0,03 0,07 1 t 17 &,87 &,90

JUI 2,&7 8,70 0,&3 0,20 1,43 7, 17 0,77

JUl 10,83 0,53 0,17 0,07 1,20 11,20 &,07

ACO 19,80 10,57 0,17 0,23 4,07 &,90 0,33

0,10 0,13 0,93 7,10 8,47 5,97
SET 0,17

20,47 0,27 0,13 2,87 1,03 12,~

OUT 0,&7

0,30 0,24 2,&7 &,9& 3,97

ItDIA 12,70 10,07

0,23 0,2& I, &8 5,8& 3,7&

DESfIO 13,09 5,93

PAOllJO



Aptndlce 1 - 1"

11.1 •
, IO".. pe"C.n~u ""
ada ••~'Clo d. Colel r.ferent•• I fraçlo Irei ••'di.,

I durante o período de ••tudo.

E5nCOE5

USES I I 111 IV V VI VII

9/88 11,13 13,17 0,40 0,33 5,17 0,83 1,53

DEZ 13,33 27,50 1,07 1,27 6.30 L,43 1,10

J1Jl/8~ 53,63 32,~7 2,20 1,07 &,83 14,27 7,87

n:v 6,&3 13,23 1,00 0,40 3,37 7.07 4,17

UJl 47,57 11,37 0,30 0,17 6.37 6,13 2,40

AB& 4,00 32,43 0,57 0,20 2,83 1~,20 2,03

UI 3,10 22,53 0,60 0,47 7,53 8,93 5,07

JUN 4,33 25,67 1,27 0,50 2,70 &,43 1,37

JUL 8,20 1,23 0,50 0,17 &,43 9 t 57 4,&7

27,40 0,83 2,07 11,43 5,70 0,87
100 65,50

0,33 0,37 5,17 22,27 17,50 8,20
SET 0,43

1,03 0,30 4,63 1 .77 11,87

OUT 1,&0 1~,73

0,85 LOI 7,16 8,65 4,26

ItDU 18,2~ 18,~6

0,53 1,43 5,33 5,71 3,48

DeSVIO 23,11 11,42

P



E5TACOE5

r c; o
o período d

I In,
t.udo.

I I I I I I IV V VI VII

I 15,40 19,52 12,20 13,30 38,10 11 ,90 11,83

12,70 26,67 10,43 17,27 45,70 12,97 13,40

4,50 20,63 21,17 12,10 43,53 13,73 14,37

r 8,13 25,10 8,33 8,80 40,10 15,57 8,83

4,10 17,54 13,&3 11,53 47,47 9,87 11,&3

9,03 24,97 7,30 11 ,00 45,83 18,47 9,53

&,90 21,88 14,13 11,70 43,5& 12,23 11,23

8,44 37,&7 8,1& 7,5& 40,81 9,70 9,03

10,03 7,23 11 ,00 4,03 44,13 11,2& 8,83

10,33 32,&2 15,53 9,87 37,90 11,37 11 ,80

4,10 4,23 5,20 15,83 40,93 17,70 11,9&

8,20 20,83 14,27 5,47 39,97 12,5& 17,1&

8,49

3,42 9,34

11,78

4,35

10,71

3,88

42,34

3,14

13,11

2,82

11,&3

2.



ESTACl5ES

1 11 1I I IV V VI Vl1

/ 37,8 14,87 &3,50 84,41 3&,40 &1,31 &9,00

23,37 14,10 &&,07 77,53 3&,30 55,33 73,00

/89 1,43 8,89 &0,27 82,50 37,77 24,50 53,03

37,50 22,27 57,90 81,43 40,00 37,37 5&,40

2,07 15,53 &7,04 81,24 28,10 49,33 &4,40

54,00 13,13 &8,33 80,97 37,30 1&,&0 59,51

52,9& 14,23 &0,34 78,13 37,00 35,01 50,06

5&,43 &,&3 44,57 75,&0 41,43 37,4& &7,97

32,80 32,31 &&,40 87,&3 34,84 27,17 42,2&

2,84 5,00 &7,10 &8,83 25,03 3&,33 70,87

48,&0 42,&1 55,10 54,97 18,47 28,70 23,4&

8,00 &&,37 77,77 34,30 3&,70 29,73
2,03

1&,4& &1,92 77,58 33,91 37,15 5 ,97

33,49
&,89 8,55 &,70 12,87 16,17

21, O 11,08



,n r
01 t. du nt.

E5TACOES

I I I I I IV V VI VII

I 23,93 11,10 23,80 1,83 14,23 25,03 1&,30

18,30 8,9& 21,50 2,&0 9,03 23,07 12,10

J 18 0,08 10,80 15,93 4,13 9,24 37,&& 20,43

32,&7 12,77 32,14 9,11 13,53 34,13 23,23

0,30 10,33 19,00 7,03 11,93 31,57 20,37

29,07 6,90 23,30 7,70 11,07 22,&0 27,13

35,57 21,83 24,90 9,57 10,47 36,&3 21,37

J 28,00 9,83 45,20 1&,07 12,83 36,90 20,33

29,11 58,67 21,90 8,07 12,97 38,70 3&,90

0,20 &,77 16,37 18,97 19,17 38,40 1&,00

&,&7 52,70 39,17 23,00 . 8,87 21,43 49,57

37,43 19,97 18,00 16,30 14,53 47,47 27,07

19,22 25,10 10,37 12,32 32,80 24.23

23.44

17,69 9,18 &,74 2,94 8,14 10,23

,&7
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pl r d 'plel coJet n
n. I nt•.

ESTACOES

11 111 IV V VI VII T O T L

5 1 2 13
4 5 1 10
4 10 5 1 20

1 1 24 2 1 2 31

16 9 tl 2 38

2 13 11 4 30

2 18 1& 4 1 41

6 2 1 9

3 1 9 16 1 2 32

4 10 1 15

2 1 1 4

2

4 103 75 10 4 10 245



co I hclo. nI En Id cI

ESTACt5E5

11 111 IV V VI VII T O T I L

1 2 1 2 (,

4
4

1 3 2 1 7

2 2

2 3 8 13

3 4 2 9

4 6 2 131

2 1 3

5 1 121 5

7 103

1 21

, 1 31 34 7 2 81
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Apendlce 2 - .,
lU-

.. col". 2t~~~~.. ovlll'r.. col.~o4o. nl tnNacll di ronll_ .. cacll
li IIn"•.

ESTAÇllF.S

aSES I 11 111 IV V VI VII TO T a L

1llf/88 2 - 2
4- - - -

10 I - - - I- - -

JAl/8'.l 3 - 2 - - - - 5

m - - 4 - I - - 5

DIl 7 - - - - - - 7

UR I - 2 - - - - 3

UI - - - 4 I - - 5

- - - -
- - - -

- - - - 2

A 2 - -

- - - -
- - -

MiO - - - -
- --

SET - -
- - - I

- -
~ I -

4 2 - - 33

lOTAI. 17 - la

.
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